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tinctas o diametralmente oppostas. E mer-Pachá. ' 

'

GUERRA tem sempre duas parles dis~ falla.ndo, avultará só um grande nome - 0-

ur_na \oda poesia , bril~1anlismo e glo- Quem fatiará no ~obre e perseverante sol­
rra. E o sol d' Aus!erlrti esclarecendo dado razo, que, de Joelho em terra o rspin­

os campos da Moscowa. E Ney carregando a garda á cara , se conservou 12 horas a fio 
ponte de Friedland. Napoleão passando a pon- nas escavações do Arab-Teb, para impedir 
te d' Arcole. llapp a lcrar á carga os csqua- que os russos avançassem? Pelo c·ontrario , se 
drões de couraceiros na batalha de Wagram. a llussia vencesse, a fama apregoaria o he­
São estes os grandes typos, as grandes expres- roismo do <.:iar; Gorstchakoff e Paskieswitz 
sões que impressionam. porque as maiores glo- dictariam as leis em S. Jletersbourgo, e nin­
rias, talvez, que n'csle nrundo circumdam os guem fallaria n'esses pobres soldados, que 
homens, são as que se adquirem pelas armas. caí ram victimas do chamado do ver, e que, 
l\fas este quadro tem seu reverso; mas este bri- uns mortos, outros mutilados, Leriam concor­
lhantismo tem sua sombra: que horriveis, que rido para satisfazer a ambição cio Czar, e ga­
horroros9s males não cau a a guerra á huma- nhariam com seu sangue a gloria dosscusge­
nidade! E só o general que entra como trium- ncracs. - Fallaremos nós ao menos d'clles. 
phador na capital cnthusrasmada; todas as vis· As noticias da guerra actual lêcm lido ao 
tas são para elle, Ioda a ~loria é sua; nin- menos a vantagem de propagar os conheci­
guem se lembra quantos milhares de vidas se mcnlos de geographia; ha um anno muito 
perderam, quanta fome, quanto sangue, quan- poucas pessoas saberiam onde era , e o que 
to incendio originou essa gloria, que brilha era o Bucharcst; hoje quasi tijdos sabem, que 
um momento, para logo desapparecercom es- é a ca pital ela Yallachia, um dos principados 
se homem! Gloria que ás vezPs um revez faz danuhianos. A nossa estampa representa , pois, 
perder, ou, quando muito, lica durando nos a clwgada de um comboio de feridus a estaca­
lívros, para entreter e distrahir os ocios de pilai , depois da batalha de Ollenitza. 
algum leitor descançado, que se cn thusias- Mais de um cdilicio d'aquclla cidade foi por 
ma com o pompo~o das descripções, sem se essa occasião transformado em hospital , e faz­
recordar das infclitidades que ellas coco- se subir acima de mil o numero de feridos, 
brem. que entraram na cidade, o que cm pre nos 

A civilisação tem modificado essencialmen- pareceu exaggerado. l'io en tanto, muitos ou 
te o caracler da guerra; mas os males, que poucos, foi aquelle o primeiro sangue dcrrama­
ella occasiona, ainda são e'l:traordinarios, di- <!o n'csta lucta; quando, e qual será o ultimo? 
riamos até incalculavcis. Olhae para o Orien· E um segredo que pertence á Providencia. 
te, e esta é, talvez, a guerra menos sanguino- No interesse da humanidade parece jú ler 
lenta de quantas se tem feito , havendo tantas corrido sutncicnte, e ainda agora a guerra 
forças t'm campo; e, no entretan to , vêde quan- principiou. Oxalá que a sua terminação fosse 
tas vidas já tem custado, de quantas desgraças rapida e prompla, como o exige o estado actual 
e transtornos tem sido causa; mas, não ob- da Europa , e, póde dizer-se, as convenicncias 
stante, se os turcos vencerem, militarmente de lodo o mundo. 
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i
s na1TaÇó<'s cios prisioneiros r dos nau - via passar ainda o in verno no gêlo, reuniu 
fragos têcm sempre um allraclivo po- a equipagem, e lhe annunciou as suas inten­
dcroso, at é nwsmo. na sua uniformida- ções. O seu projccto era mandar metade da 
de e monotonia. E este genero de in- tripulação no mez d'abril seguinte para Jn­

lcresse, que apresen tam as aventuras d'esle glaterra pelo caminho da bahia de Damn e da 

lleqneno uum(•ro ele ma ri ti mos, que deixámos, ribeira Mackensic. A outra metade devia fi­
la dois annos. no g~ lo cm um recan to do mar car com clle, na esperança que o navio po­
arclico; \'imos corno tinham passado o pri- desse livrar-se da sua pri ão cm o estio de 
meiro, e depois o egundo in\'erno, pois pas- 1853, senão ir-se-l1iam embora cm 185i , • 
sam o terceiro da nwsma maneira! De,·emos procurando o porto Leopoldo <'m os seus tre-
estar lem brados, que o capitão Mac-Clure se nós: a cscass<'z das provisõc.' tornava esta 
linha alojado na bahia da Mi ericordia a 21 medida necessaria; a ração de cada homem, 
de S<'lernbro de 1851, e que no mez d'abril já ba mais de um anno, que Lir.ha sido re-
de 1852 tinha ido a pé dei xar a,·iso da sua uzida a um terço,_ e hàvia aiuda em pers-
posição na terra ele ~l el\' ill e. Tinha vol tado , pecliva 18 mczcs! E n'cste momento, e por 
8 dias depois, para o seu navio, onde achou esta occasrno, que i\lac-Clurc escrevia a sua 
a equipagem cm bom estarlo. A caçada tinha irmã: - 11 O verão ele 1852 não foi mais 
sido frliz, e havia ainda do seu producto mais rlo que uma continuação, um pouco modcra-
de mil libras de mantirnenlíls a bordo. ria , do inverno; o gêlo não d1c1wu a derreler-

Podia-sc esperar que o eslio drrretesse o se. Yer-me-hei obrigado a mandar rrnbora es­
gêlo, e pcrmillissc ao navio sair do seu asy- te anno metade da equipag1•m. parle pelos 
lo e continuar a viagem, mas esperou-se em baleeiros da bahia de Baflin , parte pelo Ma­
vão. A primavera passou, seguiu-se o estio, ckensie; d'oulra maneira, n'esla terra de de­
c o gêlo fi cou immovcl. No fim do rnez de solação, os manlimcnlos nos faltariam. Espe­
agosto foi ncces~ario resignar-se a começar roque esta nmlida, que tomo debaixo da mi­
outro inverno; podia-se andar perfeitamente nha responsabilidade, para salvar o navio, e 
a pé por toda a sup<' rficie da bahia; a trrra Lambem, talvez, pela peq uena vaidade bem 
cobria-se já de ncYe; os passaros selvagens perdoavel, de poder trazei-o para lnglater_, 
já tinham dirigido o sru \' ÔO para outras re- ra, será approvada pelo almirantado.» 
giões, e as poucas flores que alrgraram es- A resolução annunciada pelo capitão foi bem 
tcs si tios desolados, tinham desapparecido. recebida pela equipagem. e prepararam-se pa-

Esta estação, diz o commandantc, deve serra passar o inYerno no interior do na"io. As 
chamada um longo dia sem sol. porque, eles- escolilhas fecharam.se, ea tolda cobriu-serom 
de o fim de maio, póde dizer- e que este as- uma camada de 18 pollegadas de neve. Os 
tro se não tornou visi\'el, nem a sua influen- canudos do vapor davam uma ventilação suf­
cia se fez cntir sobre as massas de gêlo, que, fi cien le, e conservavam na coberta uma at­
enchem com pletamente o estreito, de um ladolmosphera saudavd. 
ao outro, e não julgo que o mar do pólo se Chegando o dia 26 de outubro, que era o an­
tenba derretido este anno, porque não vimos lni,·ersario da descoberta da pas agem pelo 
urna gota d'agua sequer n'esta direcção. caual denominado do Pritlcipe de Galles, re-

Quando o capitão Mac-Clure viu, que de- solveu-se que se celebraria e:ilc dia: o capi-
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tão mandou distribuir ração dobrada, e um março, e começa assim: «Pri meiro de mar­
segundo copo dr grog; a noite passou-se ale- ço, o mais som brio e o mais lriste do nos­
grrmen te com danças r cantorias. A \'Ísta ra- so tempo passou, e na realidade foi custoso. 
se ainda muita caça, mas muito difficil de a- O frio d'e les dois ullimos mezcs tornou-se 
panhar. Parece que os gamos não deixam es- excessi vo; houve cm janeiro H graus abaixo 
ta tr rra ingrata, me mo dur•ante o inrnrDo: de zero ( 6°1

/ .. c. ) dczcscle mais que o ultimo 
sustentam-se principalmente com uma espe- anno em egual epoch;1; um dia. o lhcrmome­
cic de . alguciro, que desenterram, escavando tro desceu a 65 ( 18°'/,. c. ), e fi cou em 62 
a novo com os pés; quando o lempo está so- ( 16°1

/ .. c. ) durante 21 horas. Eu duvidaria 
cegado. ouve-se distinclamente a uma grande da cxactidão do instrumento se não o tives­
distancia a bulha que fazem n'estasoccasiões. se verificado; mas o estado da minha equi-

Foi d'csta manrira, que os prisioneiros che- pagem egualmen to o indicava ... O frio li­
garam ao dia 2:> de dt>zcmbro, a esta festa do nha produzido muita humidade na coberta, 
natal , a esta funcção domestica e popular tios e não podíamos fazer fogo bastante para o 
inglczcs; agora deixemos fallar o capitão: combater. O numero dos doen tes subiu por um 

..:._«Como era, diz elle, o ullimo dia de na- momento a 19, qnasi todos do escorbuto e do 
Lal, que devíamos passar juntos, a eq uipagem bydropesia 1 mas hoje baixou a 10.l> 
resolveu eclcbral-o de uma maneira memo- Vê-se que ora urgente cuidar na sopara­
ravel. Cada m('Sa foi alegremente illumina- ção projeclacla. O cap itão empregou toda a 
da, o adornada com as pintu ras dos nos- equipagem durante o 111cz de março cm dci­
sos artistas de bordo, que representavam um lar lastro n'uma e potio de cam inho na di­
navio cm todas as suas prrigosas posições no recção do mar, na esperança de apressar a 
mar do pólo; mas o ornamento principal foram quebra cio gelo; dc1>ois mandou abonar ra­
cnormes pudini:., pe~ando os seu:; 2:> arrateis, ção por inteiro aos ho111cns destinados a par­
com bocados tlc gamo e lebres assadas, não fal- tir pa ra os mandar em boa dispo ição phy­
lando nas sa borosas sôpas feitas de caça. Creio sica. Por uma Miticlade inaudila não linha 
c\ue um tal luxo, e uma tal profusão nunca bri- perdido um unico homem desde o principio 
l 1aram na coberta tio um na\·io; um estrangei- da viagem, o que attribuc, cm parte, ao ex­
ro qul' fosso testimunha d'c:>ta stena, nunca te- cellente sustento, que a equ ipagem tinha po­
ria pen ado que via uma equipag<'m, que linha dido obtt'r sempre, já pelos abunclan tes refor­
passado mais de dois annos n'estas regiões ços do caça, já pelas carnes de conserva tra­
isolatlas, onlrl'guo inteiramen te a seus pro- zidas de Inglaterra , e lambem pelo sumo de 
prios r<•cursos, e no enlanto gozando uma ex- limão, que era de uma qualidade !mpcrior, 
tellenle saudo. Uma reunião tão alegre de e tinha sido urna cxcollcntc anti-l'scorbutico. 
certo end10ria de prazer o coraç<ío de lodo o Como vercla<leiro irlandez que é, o capitão 
official, qual'squor que fossem as circunstan- tributa particularmente grandt•s elogios á con­
cias; mas n'esta siluaç.io abandonacla não pu- serva de batatas. Dovemo-nos lem brar Lam­
do deixar cio fitar profundamrnle com movido, bem, que, dois annos anlt•s, quando eslava 
contemplando este espoclaculo alegre e conso- na primeira passagem descoberta por ellc, ti­
lador, e pensando nas grandes misericordias nha deixado sobro uma pequena ilha um de­
quo nos concoclia a l'rovidoncia, a quem só e posito de mantimentos. O sou projeclo era 
devido o nosso sincero reconhecimento por to- mandar procurai -os alli para susten tar a e­
dos os bonolicios que nos tem pordigalisado quipagem, no caso que ti vesse ainda a pas­
no meio das situações as mais difficullosas, que sar o inverno na bahia da Misericordia. O 
se p6do conceber. Não ha alguma cousa de momento da separação foi lixado para os pri­
bem sublimo e affoctuoso n'esla festa roligio- mciros dias cl'abril; o capitão tomou as suas 
sa e nacional, n'l'sta festa de família, celebra- ultimas disposições. Ei -aqui o ilincrario que 
da as im n'um canto perdido do mundo por se decidiu , e que podemos seguir nas cartas. 
homens, que pensavam, sem tlu\·ida, rm suas O tenen te llaswell , com uma parte da aqui­
mãcs, cm suas mulheres, em seus filhos, e pagem, seguirá pelo estreito do Barrow a pro­
em todos os prazeres ele familia, que este dia curar a ilha de Beerhl'y á en trada do canal Wel­
solemne lhes recordava?l> liogton , e onde o sabe por um aviso deixado o 

Depois de quatro mezes pas ados no fun- anno antecedente na ilba de Mclvillc, que ha 
do d'este tumulo, o ca pti,·os levantam a es- um depo ito de mantimentos. Alli poderão to­
pes a camada de neve, que, á maneira de uma mar passagem cm os navios baleeiros, que vi­
mortalba, tinham estendida sobre si, e tornam si Iam estes mares, e voltar pela bahia de Baf­
em fim a ver a luz do dia. O jornal do com- lln e estreito de Davis. 
mandante alta som transição para o mez de Por outra parto o bravo tenente Crcsswell, 

-
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aquelle que tinha já explorado toda a costa dados para formar a este respeito algumas 
da ilha de Banks e Baring, irá por terra até supposições é o almirante Parry, que julga 
ao canal onde tinham pas~ado o in verno em que elfes ficaram enterrados no gêlo em o al-
1850; seguirá pela ilha onde tinha deixado to mar. 
os mantimentos, e de lá procurará pelo gran- Franklin tinha um navio a vapor, e podia 
de rio, isto é, o Mackensie, alcançar a ba- ir mais longe do que tinha ido Parry em 1819 
hia d'fludson. Quanto ao primeiro e ao mais com os nav ios de véla. Tinha sempre an­
bravo de todos, o capitão Mac-Clure, com os nunciado a intenção de penetrar pelo canal 
homens que de boa vontade o quizcrem acom- Welfinglon, e é possível que o fizesse com 
panbar, ficará ainda um anno n'cste navio, uma estaçüo favora"el. 
que está ainda tão solido, diz elle, como no ((. Porque, dizia outro dia o almirante Par­
primeiro dia em que entrou no gêlo, e se o ry, não se póde imaginar a differença que 
verão os não vier li vrar, frão cm lrenós e a causa ·n'estcs mares uma estação favoravel ou 
pé, demandar o porto Leopoldo no estreito uma estação desfavoravel; ninguem póde a­
de Barrow. Não ha livro algum de Cooper, creditar as mudanças rapiclas que se operam 
quo seja tão romanesco como esta historia. no gêlo. Ach(' i-me algumas vezes bloquea-

Tudo está prompto para a partida; o mez do durante dois ou trcs dias de maneira tal , 
d'abril chegou, e com ellc o dia elas despedi- que do alto elos mastros não se podia dcsco­
das, que tal vez sejam eternas. Mas um sue- brir um intcrvall o do tamanho de uma garra­
cesso exlraordinario , inesperado, uma scena fa , t' 2í horas depois não se avistava um uni­
de thealro, veiu mudar todas e tas desposi- co fragmen to de gêlo, por pequeno que fos e, 
Çôes. Que nos seja permillido usar aqui do sem que se po<lesse saber a causa d'esla mu­
privi lcgio de romancistas, e transportar-nos dança. Franklin talvez podesse, n'uma estação 
por um instante a outros Jogares d'onde de- faroravel, subir esto braço de mar, e com ova-
veremos trazer novos personagens. por ir tão longe ao noroeste, que quando quiz • 

Em quanto o /llvest1gador ia á procura da voltar achou a passagem tapada. Tudo o que 
passagem do ~orle e de Franklin, pelo es- hoje se sabe a respeito de Franklin, é que 
troilo de Behring, outros navios iam para o esteve na ilha de Bcechey, que serviu ele 
mesmo tim pelo eslrcilo de Davis ea hahia de quartel general aos novos exploradores om 
Baffin. 1852, porque se achou ahi a sepultura de 3 

Sir Eduardo Bclcher, com o navio a vapor dos seus mari nheiros; mas alli acabam todos 
I' Jt ssistance, chegou a nm <los mais altos pun- os vesligios cios navios.» 
los conhecidos; passou o irn·erno de 52 para Em quanto ir Eduardo Belcher pas ava o 
53 no gêlo, em 76 graus de latitude, na ex- invt•roo junto ao Archipelago Victoria, man­
lremidade do canal marcado com o nome de dou fazer mui tas expedições em trenós. Uma 
canal Well ington. O ponto mais remoto, ai- d'ellas chegou até á ilha de Melville, a pou­
can~ado por elle n'eslas regiões, recebeu o ca distancia do Jogar onde pela sua parte pas­
norne de Archipelago Victoria. Ora, pai;sando sava o inverno o capitão Kellett, que com man­
da extremidade do pólo arctico á do pólo an- dava o Jleraldo e o /lesofa. 
tarclico, acha-se que o ullimo ponto conheci- O ca pitão Kellctl era aquelle que Linha si­
do d'csle outro lado, e que foi descoberto pe- do encontrado ullimamcnte em 1850 pelo capi­
lo capitão lloss, foi Lambem denominado por tão Mac-Clurc antes que este tivesse penetrado 
cito Terra de Victoria, o que faz dizer aos in- no estreito ele Dchring. foi ellc que Leve a 
glezes, que o nome de \'icloria reina de lfm singular fortuna de primeiro o tornar a achar, 
pólo ao outro, e que o domí nio britanico. a- e é por seu inlcrmedio, que nós vamo abrir• 
braça . as duas extrem idade!< do mundo. communicações com o 111vestigador e sua Ya-

Sir Eduardo Belcherd('scobriu tambem, que lorosa equipagem. 
os pontos marcados nas cartas debaixo do no- Já dissemos que na primavera de 1852 o 
me de llahias de Jones e de Smith , eram um du- capitão Mac-Clurc linha ido da Babia da ~li ­
plo canal communicando con1 o grande mar sericordia a través do gêlo até á ilha de Mel­
do pólo. Conjectura-se, tanto quanto é possi- ville, e ahi tinha deixado o jornal da sua via­
sivel, n'eslescasos, quei~ranklin navegoun'um ~em, e o aviso ela sua situação na ilha de 
d'esles canaes, e que foi arrastáclo para os Banks. Estes signaes tinham sido achados pc­
gêlos polares, este avaro Achcronte que nun- lo capitão Kellell, que acabava do passa r o 
ca restituo a sua preza. Tudo o que se póde inverno de 1852 a 1853 na ilha de Mclvil­
imagina r quanto a sorte possível de Frankl in le, e foram a salvação dos prisioneiros, que 
e de seus companheiros é puramente hypothe- deixámos promptos a partir para a sua ex pe­
tico. O homem n'oslc mundo, que tem mais dição fina l. Desde que a primavera permiltiu 
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começar as excursões, o rapitão Kellett man- lebrado como um dia de festa por nossos· fi ­
dou uma pequena parle da sua gente em tre- lhos e successores. Esta manhã (19 d'abril ) 
nós á procura dos seus bravos compatrio- o vigia fez signal de um destacamento que 
las. chegava do lado do Léste; todos saíram pa-

0 6 d'abril de 1853 foi um dia para sem- ra ir ao seu encontro; fez lt>go signal ele 
pre memoravel para o capitão Mac-Clure e uma segunda porção de tropa. O doutor Oom­
se~s ~ompan heiros. N'cste dia o capitão e o ville. foi o primeiro a. quem ~u fallci. Não pos­
prrmeiro dos seus tenentes passt>avam sobre so dizer o que expenmenter quando mo dis­
o gêlo, quando viram ao longe uma fórma hu- se, que o capitão .Mac-Clure fazia parte cio 
mana, que vinha ao cu encontro. Ao prin- egundo troço de gente. Não me demorei mui­
cipio julgaram que era algum dos homens da to tempo em o encontrar, e d<'i-lho muitos e 
sua equipagem; mas chegados a uns cem bem cordiaes abraços. Nunca se trocara m n'e -
passos, gritaram-lbe: «Quem vive?» e o es- le mundo mais pu ros e sinceros comprimen­
trangeiro, que produziu o elTeito de uma ap- los. Mac-Clure lem bella apparencia, não ob­
parição, respondeu-lhe na linguagem da sua stanle queixar-se de muita fome. A historia do 
patria: «0 tenente Pim do navio de S. M. , seu encontro com Pim na Bahia da Miscricor­
o lleraldo, capitão Kellett. » Nós mesmos re- dia teria fornecido um bello assumplo ao capi­
nunciâmos a dizer os sentimentos que lhescau- tno Marryatl, se fosse ainda vivo. » 
sou este encontro milagroso e providencial ; Par<'ce tine Mac-Clure e seu primeiro le­
deixaremos fallar os actores d'esla scena ver- nente passeavam sobre o gêlo. Vendo algucm, 
dadeiramenle affcctno a. Eis-aqui o que oca- que vinha muito depressa para o seu lado, 
pitão .Mac-Clure escrevia a sua irmã: «0 te- julgaram que era um homem per cguido por 
nente surgiu no meio de nó como uma especie um urso. Foram ao seu encontro, e chegados 
de apparição. Tinba-. e adiantado no seu tre- a uns cem passos de distancia, viram que não 
nó, e havia chegado sem ser percebido tão era nenhum dos seus. Pim principiou a dar 
perto do nosso navio, que o tínhamos tomado gritos e a agitar os braços (este oflicial tem o 
ao principio por um dos nossos. Quando des- semblante escuro como um cbapru ), então o 
cobrimos o engano não posso dizer a sensa- capitão e o tenente pararam, porque estaYam 
ção que experimen támos. Da desanimação, a muito longe para o poder onten<l<'r. 
equipagem passou de repente ao excesso de Por fim , o rccem-cbegado os alcançou, in­
alegria e de felicidade. Graças a Deus, consi- teiramcnte fóra de si, e co mo Mac-Clurc lhe 
dera vamo-nos agora como salvos. No dia se- gritava: «Quem sois vós, d'onde vindes?» 
guinle, 7 d'abril , puz-mc em marcha através respondeu muito cançado: «Tenente Pim, /fe­
do estreito para ir procu rar os nossos salva- raldo, capitão Kellell. » i\Jac-Cl urc não com­
dores; a recepção que me fizeram escuso de prehcnclia nada, porque eu ti nha sido o ulli­
dizer ao teu bom coração, que compen~ou am- mo a quem elle tinba dado um apêrlo de mão 
plameDle as privações e os perigos por que eu no estreito de llebring. Descobriu omlim que 
linha passado.» este estrangeiro solitario era um verdadeiro 

A seguinte carta é escripla pelo capitão inglcz, um anjo do luz, como elle diz. Avis­
Kellett, que em a Resoluta esperava a vol- tou-se bem depressa o navio, o como havia 
ta do seu tenente. Este voltava effectivamen- só uma escotilha aberta, a eq uipagem se a­
te do Investigador com o capitão Mac-Clure, chou completamente amontuada , querendo 
e uma parte da equipagem que vinha visitar lodos passar ao mesmo tempo. Os doentes 
os seus libertadores. saltaram lodos fúra das suas macas, e tudo 

«Este dia, diz o capitão, será marcado com mudou de aspecto dentro do o:ivio. 
tinta vermelha em a nossa viagem, eseráce- !Conlinúa). , 

.. 
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LUIZ NA POLEÃO BONAPARTE, 

(C::~nfi11uatlo de pag. 1,8 do 6.0 n.0 ) 

li. de Salory, - traição! Acclamação de Luiz Na­
poleão pelos dcparlamonlos, - traição! So-

, ciedade 10 de dezembro, - companhia do 
ooo quo se publicou a lei de 31 de maio, malfeitores a soldo de Luiz Napoleão! O iras­
ª maioria, que já não duv idava do seu civel mr. Baze vem até declarar, sem se rir, 
lriumpho, arroja a mascara que linha a seus collegas, que fingem acreditai-o, quo 
adoptado, e prepara-se para o ataque. dois dos membros d'esta sociedade infame se 

Ai! suas intrigas tornam corpo; as suas espe- têem empenhado , por juramento, a apunba­
ranças ren?lam-se; o seu grilo de guerra é a lar, um o commandante do exerci lo de Paris, 
realeza, a sua sonha , - a (ustio . - O presi- outro o president~ da assem biéa! Entrelan­
dento, cujas mãos estão sempre promptas a to, todas estas accusações, todos estes cscan­
soccorrer o infclizc • mas que precisa meios da los enchem o paiz de receios; é tempo que 
para isso, como para as despezas que o seu Luiz Napoleão o tranquil li!•e. Quebra, final­
no\ o estado exige, pede ao parlamento um 1uente, a espada do general Cbangarnier, es­
subsidio; a maioria hesita, e está quasi a la espada , sem cessar, suspen a obre a sua 
ponto de o recusar; mas nu. Thiers faz um cabeça, e sobre o proprio paiz, como uma a­
signal ; o ~lonk da colligação sohe á tribuna. meaça e como um de afio. 
e com um rasgo da ua eloqu t•ncia, e íamos O furor da maioria recre cc, o mini:!llerio 
quasi a dizer, de um golpe da sua espada. cae, e é substituído por um ministerio esco­
corta , novo Alexandre, o nó gortlio da ques- lhido fóra da assembléa. Luiz Napoleão pede 
tão. A maioria obtom por esla especie de co- uma nova dotação: nada de mais dotações, 
media, um duplo resullado; torna a ·conces- responde a maioria, ele que é orgão mr. Th iers, 
são do subsidio ullrajanle, ao mesmo tempo que não quer que o i111perio se faça. Dois mi­
que obriga Lui7. Napolo;io a conservar por gra- lbões de assignaturas, e oitenta e quatro con­
tidão no aeu posto o general que o sal vou da celhos geraes mbnifeslam 9 desejo de que a 
affronta do unia rejeição. Poucos dias depois consliluição seja revista. E uma questão de 
a assem biéa ó prorogada. vida ou de morte para a Franç:L Que impor-

Nom("ia-se uma commissãopermanente. Que ta! a revisão é rej eitada. Lu iz Napoleão res­
nomes vão sair da urna do escrutinio? Os ponde a este novo ataque.da maioria pelo gol­
mais reco nhecidamente f'iostis ao poder exe- pe o mais terrível, que póde joga r-lhe. He­
cutivo, e á republica. clama o reslabell'ci111enlo do suffragio nniver-

Enlão começam com grande ostentação as sal, que nunca deixou de ser para clle um 
visitas a Wiesbaden, onde ex iste o conde de dogma . A maioria, no deli rio da sua colora , 
Chambord, e a Claremont onde agoniza Luiz não fa lia cm nada menos do que cm o man­
Filippe. Ouranll' esle tempo, Napoleão passa dar a Vincennes, e de se erigir cm Conven­
rev1stas, ou percorre a França, fazendo ou- ção ... mona rebica. Entretanto, os Ires ques­
vir em toda a parle palavras patrioticas; mas tores apresentam uma proposição tendente a 
os cavalheiros errantes da realeza errante es- obter para o pre idcnte da as em biéa, ou seus 
tão de volta. Ou vis os grandes clamores que tl t>legados, o direito de requisição dirccla, is­
levantam estes ardcnlcs republicanos encare- to é, de commandar o exerci lo inteiro, e a 
cendo os perigos, que tem corrido a republi- guarda nacional de Paris. Que teria resulla­
ca durante a sua au encia? Ovações feitas do da adopção d'esta proposta, que um dis­
pclo exercito a Lniz 'apoleão em os campos curso de mr. Micbel de llourges fez rejeitar? 

.. 
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Faz lremer só o pensar n'isso. A colligação e da sua inabalavel firmeza. É porque com­
perdeu a batalha; ella conbece-o, e muda prehendeu, finalmente, depois ele tanlo5 aba­
de expediente. Como? procurando entender- los doloro os, que o governos fortes são os 
se com o presidente, e pondo-se á sua dispo- unicos que fazem os povo felizt's, que a Fran­
sição por um golpe d'eslado contra o partido ça o revestiu ela força neccssaria ao cumpri­
socialisla da assembléa; cujo voto acaba de menlo ela sua missão. que é terminar a epo­
roubar-lhe a sua unica probabilidade de bom cba das agiLarões e·tercis para pôr a socie­
resultado. dade a caminho para uma epocha de paz, Je 

Não era nccessaria uma victima ao seu odio? ordem, de socego e ele estabilidade. 
l\fas Luiz Napoleão não a escuta: o seu pen- Ph ysicamcnle considerado, Luiz Napoleão 
sarnento esta n'oulro sitio ; e cm quanto a Bonaparte, é de estatura mediana. Uma gran-.. 
maioria se agita e se estorce na sua raiva de dislincção respira em locla a sua pessoa; 
irnpotcnlc, - socegado, como o imperador em as suas maneiras são simpl es e nobr<>s, a sua 
a noite que o sol d'Austerlilz veiu dissipar, physionomia inculca bcncvolcncia e linura. 
prepara no silencio do gabinete, e conclue o A sua vista, o seu sorrir ind ica m a bondade 
plano do seu golpe d'estado de dezembro. do seu coração. Quem o lraclar de perto sen-

A força do juizo, o vigor, a firmeza d'al- te-se aUrahido para ellc, quem o conhece PS­
ma , o lacto, e a felicidade com que foi dado tinia-o por força. A sua Lranquillidach• não é 
este golpe, a historia o dirá , e, como nós, filha de um caracler impassivcl, mas da con­
ha ele reconhecer ahi o dedo de Deus. Ilu- sciencia da sua for~·a; lcm .a bido sujei lar o 
rnildes biographos, não lemos a con tar em seu natural ú fo i·ça da sua \'Onlatle; progri­
suas parlicularidades, lão cheias ele inleres- do nos seus lins sem grande a~i ta~ão; vô <le­
se, este novo 18 brumaire, cnja feliz realisa- pressa e claro o amago tios negocios; conbe­
ção nos sah·ou da anarch ia , para nos lerar ce os bomen· a fundo , o raras vezes muda 
aos bellos dias do consulado; limileme-nos, da sua primeira impressão: a sua memoria é 
pois, a re<'ordar essa saudação i111mensa com mui lo feliz. A religião não é para cllo, como 
que o paiz acolheu o desfecho d'esteaclo so- selem dilo, uma impo lura. A sua fé em Deus 
lemne. Foi por oito milhões de rntos espon- é viva e profunda , a confiança na ua e lrel­
taneos o li\'l'CS, que este nobre paiz, tão cruel- la nunca o abandonou. A sua vida é sobria 
nm1te po Lo á pro\·a, ba mais de 60 annos, e muito occupada; á maneira do imperador, 
protestou, tanto conlra as tendencias de uns não dá ao som no senão o ll'mpo que lhe não 
para um passado, que não poderia tornar a póde tirar; a claridade do dia tem-o surprC'n­
apparecer, co1110 contra as aspirações de ou- <lido mais de uma vez a trabalhar em o seu 
tros para um futuro, que não poderia brilhar gabinete. Todos os acto do golpe d'estado, 
um instante sobre as nossas cabeças senão co- e a maior parle cios decretos. que se lhe se­
rno os incendios, isto é, para se apagar bem guiram, foram diclados ou <>scriplos por elle. 
depn·ssa sob uma chuva de lagrimas e de O dilo de 1111". Brnulay {de la ~leurllH' ) : (<E' 
sangue. o !tomem mat's lt o11rado que cu conltero» lor-

Foi por oito milhões de votos livres e es- nou-se hoje a opinião de toda a França. 
pontaneos, que csle paiz, n'uma expansão de A sua palavra é simpll's, lirmc. precisa, ra­
enlhusiasmo e admiração, confiou os seus piela, mais abundanlc em idé•as do que em 
destinos nas mãos do homem pro\'idencial, imagens, é mais a de um pensador do que a 
cuja ini ciativa cncrgiea o arrancou, tanto ás ele um poeta . O seu t'Sl) lo recomm enda-se pe­
seducções do soei a lismo, como aos abraços per- las mesmas qualidadt•s; não pi n la, grava, ou 
/frios dos an ligos parlidos. e pinla é de um só rasgo. Tem horrorá rlll'-

Oue sagração se pódl' comparar a este ba- lorka. A sua expressão ó sempre ~obria e ver­
plismo popular~ Que lhrono Yal este poder? dadeira. Todas as suas mensagens parecem 
A França viu l.u1z Napoleão luclantlo no meio escriptas ao buril. 
das difliculdades. e dos embaraços da crise Por não fallar aqui s<>nfío cios seus estudos 
intolcravcl, que lhe linha creado uma situa- sobre o passado e o futuro da artillieria. dirC'­
rão absurda; viu-o a trabalhar desde o dia em mos, para terminar, <Jll<' esta obra , pela scien­
<1ue. ainclo do caminho da h•galidade para en- eia e cspirito de analy e, que reveta , pelo 
Irar no do direi to, pela unil'a inspiração do profunclo das suas vi. las e clc\aç;io de pt·n­
seu patriotismo. substituiu momen taneamen- samento. que a dislingut•m, lh<' as::egura um 
ll'. <>m nome do povo, a sua dictadura a lo- logar muito elevado en tre os t•scriplores mi­
dos os seu~ pod<>res. e <>slo sabe o que póde filares de Lodos os pa izcs, o de lodos os lem­
csperar da sua sabl'doria , da sua moderação, pos . 

.__ _________________________________ ___, 



RE\'I TA E TRA~GEllU . 217 

I 

l"1·a.c;a ela cicli:ul e d e s. 1~1·a11ci~co nn. Calil'o1.·11in. 

-
UM CA~UNIIO DE lfERRO PARA A CALll{ORNIA. 

Ql 1: a imaginação póde sonhar de mais lc jantar, ludo pódc pedir. e tudo ha dt• r n­
gigan lcsco, o qm' o homem póde (·on- con trar. l'm gaslronomo póde percorrer hoje 
ceber de mais audaz. o que ha um se- nos Eslados- nicles tem lrgnas a comer . rm­
eulo a esta parle não pa1ccrria só um prr, e se fo r dos bons não licarâ ~a li. feil o, 

i111 po~si,·el , mas um desa fio ao podt•r de Deu , porque no lim de contas o seu parco jantar 
(f lH'rl' tHlo-o l'gualar ou l' \ Cedrr, t•slú- e hoje durou cinto horas, quando mui lo ! 
C\ cculando, passa até clci;apcrcchido, sem que Darias Iodas t•slas vanlagens e commodidá­
jú, pelo coslurn e, ninguem se ad111ire, ou até eles da via ~·~o . o nosso leitor que calcule a 
se drmore a duvidar da !'lia possibilidade! revolução ci;panlosa que vai causar na Amr-

Não basta que um honwni percorra vinte rica, e lal vez no 111undo, o projcclo que hoje 
lcguas cm uma hora, islo é, ande pouC'o mais se di~cutl', e que não t' lá longe de sl'r pos'10 
de' agar que uma bala cl 'arlilhcria, como mui- cm execução, um caminho de ferro de 'o\'<t­
las 'inte leguas fazem por fo r{'ª muitas bo- York á California ! 
ra,, cm que o individuo ~e ineommoclava por ,\ California é de ha muito unia realidade; 
ir assentado, a industria humana lhe prcparu. esse paiz, cm que por mais de dois annos a 
dentro do proprio lransporlc, um hello e com- Europa rcc·ciou acrrtlilar como se fosse uma 
modo passeio, onde se entrega aos prazeres grande ehimcra , COIH enceu os mais incredu­
clo exercício, em quanto a mat hina o arrasta los: ha muito que sr palpa o seu ouro, que 
com a rapidez do raio; ainda n1ais, podia ler se admiram as riquezas colos~aes alli obli­
fome; no fim de longo corredor, onde pas- da!', que se fabricnm barcos giganlcscos para 
seia de braço dado com a cit'ganle Miss, Ião lransporlar p,ara lú o ma ior numero de cn1 i­
t·o111m odamente como nos jardins da Nova- grados, e a maior quanlidadc poi;si\'l'I de mrr­
Yorl-. , o amei icano do Norl c enco11l1 a uma cadorias, que adiam logo consumo por um 
ea:;a d<' pasto, um ' crdadciro lt0ff'I, cm que, prc~o que part•ccria fabuloso nos mc1Tados 
desde o . imples almoto ate o mai:; rxcellen- da Europa . 
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S. Francisco da California é, como todos bem colloca r o Japão e a China a vinte e oito 
sabem, no Oceano Pacitico, para cbegar alli, ou trinla dias de Xova-York. 
indo da Europa, ha apenas clua carreiras O traçado, que parece desempenbar me­
seguiclas. t;ma mais longa e menos despcn- lhor as condições de ejad;:i , parte do valle do 
dio a, pelo cabo de Horn , mas esla demanda ~ l i ss i ipi. O raih\a~ dt>ve subir a margens 
quasi seis mczes de viagem! A outra mais cio rio da Praia alé á pas agem de Dridger 
cu ria, mas muilo mais cara, é pelo islhmo nas monlanha rocheas, dt·scer depois o valle 
de Panamá, no enlanto e~ige quasi dois me- da Crique-Briter alé ao Colorado, subindo 
zes. porque é nece~sario dirigir direclamenle depois alé Timppnogos, para descer para o 
a ~O\'a- York , e de Já tomar os vapores da grande lago do lllab. Depoig a linha <lcre 
carreira do Oceano Pacifico; porque, sem dirigir-se para Oegle, alravessando as divcr­
esla prccauçlio, ha Lodo o risco de ficar de- sas povoações cios Mormons, continuar até ao 
morado mezes inlciros no islbmo de Pana- valle cio:; Tulorres, e atravessar o norte do 
má. Por este segundo caminho as desprzas valle de S. Joaquim para chegar a S. Fran­
oolculadas, parlindo cio llavre, são as se- cisco pelo povo de S. ,losé. 
guinles. Este caminho de ferro gigantesco tem de 

Do llavre de Gracc a Nova-York, 450 fran- atravessar um paiz quasi inteiramente ·des­
cos, de Nova-York a Panamá 1,000 francos, conhecido. l mmensos terrenos d'uma grande 
de Panamá a S. Francisco 1,flOO francos nos riqueza seriam cu ltivados, e uma zona de 
primeiros logares, e 800 nos segundos. Atra- mui las leguas d'um e outro lado da linha se­
vessar o islhnto não cusla menos de 4.00 a 500 ria immedialamente arroteada. 
francos : slio pois 3,500 francos( íOO, 000 réis) As distancias' calcularam-se da maneira se­
o que se gastava ha muito pouco tem po para guinte. Suppondo o ponlo de partida em Jef­
t hegar á California cm quasi dois mezes. Esta ferson, a distancia a percorrer para chegar 
viagem não é ainda isenta de perigos; mes- á ba ·e elas montanhas rocheas e ele 380 le­
mo depois de chegará vista d'e la Cal ifornia guas. D'l•ste ponlo á cidade cio Lago, estabc­
tão aml>icionada, ba um canal de cinco mi- lecimcnto dos Mormons, con lam-se 90 le­
lhas tle comprimento, por uma de largura, guas; da t idade ás monlanhas nevadas (Sierra 
designado pelo nome pomposo de Crysopyles ~eYacla } 280 legua , e d'aqui a S. Francisco 
( portas de ouro ), e que fórma a en lrada da 11.0, total 890 lcgua , isto é, quasi a mesma 
babia ele . Francisco, que é muitas vezes di lancia que existe entre Paris e S. Peter -
diflicil e perigoso para os navios ele véla, e bourgo. 
mesmo para os vapores, por causa cios ven- De S. i?rancisto á Serra ~erada a dislan­
lo , das nevoas e das correntes que abi rei- eia é de 1'i O leguas dt• 'i , 000 melros, por 
nam, e grande numero de cacbopos que avul - consequencia :ili0.000 mel ros, a ai lura da pas­
lam á flor d'agua; no lim d'este canal, o via- sagem é de 2, 100 melros, de maneira que, 
jante espera encontrar um porto ou quando suppondo uni declive uniforme, a inclinação 
muito um lago, ma:; acha-se completamente será pouco mais dt\ 0,003 por melro. 
enganado: diante d'elle dcsenYolre-se quasi Este. tra~aclo lcm a immensa vantagem de 
um novo mediLC'rraneo; esse porto ele S. Fran- não passar senão cm climas temperados, 
eiseo da Ca li rornia, que accornmodaria bem nunca descendo abaixo de ltOº de latitude 
ú vontade todas as esquadras do mundo rcu- até cnlrar na California. 
nidas, pois mede doze leguas no seu maior A engenharia americana saberá vencer 
comprimento cio sudoeste ao noroeste. estes obstaculos, e cm alguns annos ver-se-ha 

Era este o Lraj<'clo, e estas as clifliculclades uma obra digna da grande republica dos Es­
a vencer pa,ra chegar da Europa á Califor- lados-Unidos. 
nia; hoje parece estar-se a ponto de as fazer Mas em quanlo nos 11ão é permilti<lo gozar 
dcsapparcccr quasi por encanto, por esse pro- da grande ''antagcrn d'c::lc caminho de ferro, 
j c(' IO immenso que oceupa agora todas as in- e andar passc:rndo, e a jantar, as 8:l0 leguas 
ll'lligerwia.; cm os Eslados-Cnidos, e que é, que !'Cparam .lt'lh•rsson de ' . FrancisC'o, fa­
eomo dissemos, o do caminho de ferro que ç-â mos ao menos uma iclt'a pelo desenho cios 
cll'' t' ligar a· lll'inci paes cidades d'csle paiz si lios que t>n lão h:wemo.; <IP rer. A nos a es­
eom S. Frandsco da California ! A viagem lampa r<'presenla a praça principal da cida­
da Europa a esla região quasi fabul osa fica de de S. Francisco. li rada a dagncrreolypo, 
<l~sim rl'Cl•rzida a dt>zt>s<·le dias!! em 185 1: bom ~ irmos ' cnclo l'Sla, porque 

.\inda mais. eslc ca111inho mio lern sórnenlc quando lú chegêlr o caminho, a praça en lão 
por tim aproximar a cidade de S. Fran-

1

exislcn lc sempre ha de fazer sua di!Terenra 
C'isco do ecntro dos E:>lados-Unidos, mas Iam- da pra~·a de 18:i 1. 
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A HOSPEDARIA DE S. NICOLAl Ell NOVA- lOUK. 

l 
1S-AOt 1 o modelo das hospedarias pas- mas no ca o de inc('ndio oílcrC('Cria m uma 
sacias, pr<•sentcs e futuras, e não temos saída facil para todos os nioradort's. 
receio al gunr de ser desmentidos, as~e- 1 A hospedaria de . Nicol:lll tem cinco an-

/ verando aos nossos leitores, qul' a lros- dares, sem fallar no p ~niuwnto lerreo. A al -
p('Jaria dt• S. 'icolau nos Estaclos-l'nidos é lura media de cada andar é de 3 a 5 melros. 
a perfeição n'eslc ge n('rO. Entremos na hospNlaria pelo porlico que 

A de cripção , que <.l'ella vamos fazl'r , pa- dá para Broad-\\ay. Eis-nos cm um vcslibulo 
rccc-nos será suflicienlc para os convencer de 200 pcs de profundidade, co m as paredes 
de que não somos cxaggeraclos. lgnorâmos, é estucadas ao modo italiano, cujo sólo é cal­
Yerdadc, o que as gcrac:ões futuras poderão çado de mamorc de va rias cô res, formando 
inventar para tornar mais conimodas as bos- um engraçad o mosa ico. A direita e tá um 
peda rias aos 'i:ijanlcs do que hoje o são nos salão desli nado cxclusiYamenle para os ho­
E' lados-Unidos; mas aclualmente nada co-

1

nrens, e ao lado cl 'cste o gabinete ele leitura, 
nb(•cen1os superior a e las. onde se acham sobre as mesas e eslantcs, que 

,\ ho p('daria dr ... . Nicolau, situada no correm ao longo das pa rr<le . . lodos os jornaes 
meio tl'esla grande arleria da ~o,a-Iork. cios Estados- l;niclos e da Europa. Entra-se 
cha mada Broad-\\ a ~ , á esquina das ruas de clêpoi na ca~a do correio, que tem um em­
:\lerccr e de Spring. na parte mais frequen- pregado especial. Depoi · ~eguc-sc a mordo­
lada da cidade imperial da nião, cobre um mia, isto e, a casa do mordomo e dos ou­
lerreno de sei mil ml·lros quadrados (o me- tros superion's; é eslt• o ponto C(•nlral onde 
lro é egual a i ,:H:ii palmos ). O arcbitecto conw rgem todas as ordens dosviajantes, que 
construiu Ires fac hadas de 1rnl eslylo, ao nres- babi lam a hospcdari3 , e d'onde ~ão distri­
mo tempo, <'l(•ganlc e se\'t•ro. t' que se a pro- buicios os differentes s~·n iços, que o criados 
xima da ordem corinthia. ,\ fa(' hada princi- de,·em desempenhar. E alli , qu<', cm uns ban­
pal , que eleita par3 a rua de Hroad-\\ ay, ecos collocados ao longo da ca 3, estão assen­
tem o comprimento d1• 27:; pcs, ó formada deitados todos os criados, promplos a responder 
marmore branco, que brilha como se eslivc~se cada ' cz que loca a campainha , e a execu­
esmallado ele pedras preciosas. Esla qualidadeJ larem as ordens dos ho!'pedcs. Acha-se alli 
de n1armore americano se nflo é propria para lambem o registo cm que os viajantes insere­ª cslaluaria , é, cornludo, de mui ta uti lidade \'Cm os seus no111eR, e que é o unico passa­
para a architctlura. Esta soberba fachada de porte exigido pela policia rnuni ci/rn l, tão fucil 
marmorc offer(•ce uma pcrf\ pcctiva magnifica , assim a enganar , quanto é habi em desco­
em que a vista dcscan~·a da monotonia pro- hrir, quando e ncccssario, o criminoso occullo 
duzidq pelas conslrncções de pedra côr de cho- com um nouie supposlo entre as pessoas de 
colalc e tijolos vermelhos, (e l~ lo á Luiz XI 11 ) bem, que cobre o l('clo de . Nicolau , ou de 
que todas a. casa · par'liculares, com poucas outra qualquer hospedaria . 
exccpçõt's, srgut•m nos Eslados- l'nidos. E lambem na mordomia, que se descobre 

As oulras duas fachadas são de ped ra , e a este quadro engenhoso onde <'Sião inscriplos, 
mais comprida, qu t• corre ao longo de Mercer- em um circulo m OYCI de bronzt', todoR os nu­
Slrecl, lem 21 :; pés. meros dos quarto da hospedaria , corrcspon-

,\ porta principal ela hospedaria abre-se so- clendo por meio de um lio ele ferro a um bo­
bre llroacl-\\ a) , no tt'nlro do eclilicio; ha, fóra tão pregado junlo da chamint' de cada quar­
esla. outra quatro cntradaf:, das qnars duas lo, e que, quando t' pu\ado pt'lo loca lario 
são especialmente dl•:-tinadasás~('nho r a . . que ou ho~ped (' . communi('a um mo, inHnto por 
hahitam a ho. peda ria , ús suas fümilias, e á::. meio da (')cctricidadt', t' rhama a allrntão do 
'isilas do bt•llo sexo. ,\ s outr as duas est5o uir ec torde~w"i<:o para lhe mandar imn:('di:i­
fra neas si mplNm1entc aos criados ('ncar rrga- lamente um criado que dl' ' e curnpr ir a. suas 
dos do i-t'n ito da ('asa, e aos fornec<'dor cs; ordens. E lambem alli , qu(• e~ t ão JWndentes 

. l 
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das paredes, ou pregado n'ellas, cartazes de pel vclino, e não tem mais do que e colher 
theatro, annuncios, moradas das pessoas prin- para ser ervido no mesmo instante, sem a 
cipaes, esclarecimentos necessarios aos via- mais pequena confusão, e mesmo até sPm in ­
janles, que querem conhcc:er as horas da par- terromper a conversa com o seu visinho , por­
tida cios vapores, dos trens cios caminhos de que não se faz a mais pequena bulha ; o chão 
ferro , diligencias, e outros meios de lrans- está coberto de grossos tapetes, para que os 
porte. passos dos criados, que vão e vem continua-

Eis-nos aq ui agora cm um grande salão, mente, não incommoclem os hospedes. Quan­
exclusivamenlc destinado aos hospedes mas- lo á variedade das comidas aprescnlfuuos a 
culi no da hospedaria de . Nicolau, e áqucl- li la cio dia 21 d'abril ultimo, que por acaso 
les que os risitam. ,\o lado d'esta casa está no ,·eio a mão. -

1 o botequim, de qul' as paredes, pintadas a . opas- Tarlaruga Yerde, tapioca, aletria. 
fresco, estão em gran<le parle tobcrlas de ri- Pei:i:e- almão com môlho de alcaparras, 
cos espelhos com molduras douradas. Em um estorjão co111 môlho á hollan<leza. 
dos lados se eleva o bar, que é uma mesa Pratos de meio - Filetes de ca~·a com mô­
enormc de marll'ira esculpida, coberta de mar- lho á Hobert, filetes de linguado, paslcllinbos 
more branco, detraz da qual os moços servem com rnôlho, vol-au-vent de vi lella, macaroni 
aos consumidores vinhos de Shcrry, de Dor- á italiana, pé de porco trn(fé costcllclas de 
deus, do Porto, de Campanhe, agua-ardente, vilclla com môlho de laranja azeda, bifes de 
cognac, cerveja, licores de toda a qualidade, e urso feito. na grelha, gallinba á lá mare11go, 
especialmente c:;las fanrosas bebidas america- roast-bee(, perna assada de carn<.'iro, perús 
nas, conhecidas pelo nome deslterry-cobblers, bra,os, gallinholas de Philadelphia, faisão, 
111i11l juleps, brmuly cock-tails, e outra mui pato bra' o. 
pouco conhecidas dos bebedores europeus. l egumes- Batatas cozidas, extraclo das cl i-

Em um dos angulos da loja de bebidas, os las, cn ilhas dôces, cou,·es de Bru-.:cllas fei­
direclores da hospedaria C'labeleceram um las á rainha, feijão branco sauté, aléachofas 
lclcgrapho eleclrico, correspondendo com lo- de môlho. 
das as principacs cidad es cios Estados-Unidos, Saladas-Aipo e belerravas, alface com 
por meio de linhas gcracs, e um viajante, que ovos. . 
habita n'esla hospeda ria, pódc, servindo-se /Jôces-Compola á russiana , dila de pera, 
d'este meio, rnandar um recado, e receber a d<kc d'ovos, com pota de ananaz, 
resposta, dentro de alguns niinulos, da cida- obre-mesas - Peras, rnaçãs, amendoa , 
de de que e:;tá di lanll' cen tos de leguas. Por a\'clãs, figos, passas, queijo de Chc. ler, dilo 
exem plo, um negoc:ante da ~ova-Orleans pó· de Gru~ <'rc. 
de, no espaço de 20 min utos, manda r ordem .'i'ort'eles - De limão e de baunilha. 
ao seu corresponden te de lhe com1war mui- Xão ,·os falltimos aqui das azeitonas, con-
tos milhares ele pacotes de algodão, e por um senas, l'Lc., que a lista não menciona, e que 
certo preço, e cm 20 minutos receber a no- se põem sempre na mesa. 
licia que a transacção l'Slá c<1ncluida. O vcsluario dos criados é uniforme, sem, 

Todas as casas do plano lerreo são calça- con1ludo, ser uma libré. A ndarn todos vesti­
das de marmorc, e durante o inverno , o frio dos de prelo, casaca, colete e calça , e tra­
dos salões é modificado por grande numero zcm luva cl'algoclão , que mudam muitas vezes 
de tubos caloríficos. ao dia. 

Uma escada magnilica conduz ao primeiro .\. e~querda da casa de jantar entra- e cm 
andar. lrnmensos corredores, que vão <lc um duas salas grandes onde se toma o chá, e em 
a oulro e~lremo da casa, e de que o princi- seguida a e la em quatro alões onde se re­
pal tem ií :i pés de comprimento, \'em parar unem as senhoras; ha depois os quarto cspe­
a e~ la escada. cialmentc cll' tinados para os noho , e outras 

A direita encon tram-se duas casas de jan- casas prC'paraclas ele JTlodo a pocler<.'m receber 
lar, em cada uma das quaes podem accom- uma famrlia inteira. E inutil descre\'er aqui a 
muda r-se muito á vontade 300 pessoas. Tu- riqueza e a elcgancia ela mobília geral C' pari i­
do se executa alli debaixo da ruaior ordem . . \ cu lar <! 'estes diversos quartos, lodos forrados 
mesa está sempre posta, rnas cm Joga r de gran- de seda de l.yão, de damasco de cô rl's as mais 

1 dcs pratos e lcrrirws. de que só a vista bas- brilhantes, onde os pés pizam os mais clcl ica­
ta para fartar , não se vê sobre a toalha mais dos lapell's, e o corpo descança cm sofús, mar­
eio que fl ôre:.;, frutas e ' êlas, o erviço é á quezas e <'adeiras de veludo, de quC' o dou­
nrssiana. Cada pessoa tem diante de f' i a li ' · rado brilha á multiplicidade das htZl's de gaz. 
ta do jantar, impressa ern uma folha de pa- ~ão cilaremos, como specimen, mais do que 
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o grande quarto deslinado para os noi rns; nuamenle. Os canos de chumbo as enles na 
as parede ão forrada de selim branco en- hospedaria de S. ~i colau , pesavam 6 elles 
caixilhado cm molduras d'ouro. O leito é to- mais de ~iSO:OOO arrateis. 
do entalhado de marlim, e Ludo quanto o co- Toda a hospedaria é allumiada a gaz, que 
bre, inclu ivi• os propriO' lençoes, dizem que se fabrica alli proximo, em um Jogar de ti-
ão de clim. Os moveis ão Lodo em pro- nado de proposilo para i lo. O numero lotai 

porção, e de um gosto o mais exquisito, e dos bicos de gaz é de 3:000. Durante o in­
verdadeiramcnlc de lumbranle. O preço de rnrno a hospedaria é aquecida por meio de 
uma noite, passada n'csle palacio encantado, ,vapor di Lribuido por tubos de ferro. 
é de 200 dollars (200:000 réis proximamen- Cheguemos agora á casa da barrela ou ta­
le). Póde dizer-se, qul! ludo isto é de uma vandcria , que é uma das mara\'ilhas de S. 
sumptuosidade verdadeiramente real, a que 1\icolau. Toda a roupa d'e La immen~a ho -
nada chega na Europa, nem mesmo no pa- pedaria é lavada e engommada n'esta casa. 
lacio dos reis. Mas uão são as mulheres que lavam a roupa , 

O segundo e lercciro andar da hospedaria este cuidado confiou-se a uma machina de 
de S. Nicolau são ainda destinados para re- vapor, e dois homens que vigiam o engenho 
ccbcr farnilias; quer dizer, clue em volla de são sufficienles para fazer a barreJa e lavar 
uma sala, e de uma casa de Jantar, se agru- seis mil peças de roupa por dia. 
pam quarlos ullicicnt es para alojarem o ma- Um viajanlc chega á hospedaria, durante 
rido , a mulher e os lilhos . a viagem sujou lCJda a roupa, e, no enlanlo, 

No quarto e quinto andar C8lá o dormito- deseja fazer o seu toifclte sem comprar mais 
rio geral dos homens, que consiste em uma alguma cousa. lmmedialamcnle de peja o seu 
crie de quart os composlos de uma alco\'a e sacco de jornada na ca a da lavanderia, e em 

de uma ,ala pequena, quarto de Yestir, guar- quanto faz a barba, se lava , penteia, ele., 
da-roupa , etc. islo é, em meia hora , todas as suas meias, 

De"cmos notar que a arcbiteclura interior cami as. e ceroulas, e tão lavadas e engom­
da hogpcdaria é clisposla de maneira, que os macias, e trazem-lhe logo tudo junto, não tcn­
corrcdores, os quartos e as carnaras ão per- do mais que escolher a que quer vestir. Tu­
fc ilamcnlc ' entilados e Lêem a luz necessa- do isto se faz com a maior implicidade, sem 
ria. perigo para a roupa, que é mono deleriora-

0 numero Lotai do quartos de cama é de da por esta opcra~ão, do que pelas pancadas 
800; ma · ha meio de accommodar 1 :000 pes- e esfregação das no a lavadeira ordioa-
soas. rias. 

Cada quarto compl t>lo rncerra no seu re- Se vamos da lavanclcria para as cozinhas, 
ciulo uma casa para ba nho , e oulra de re- havemos de cnlrar primeiro na que é desli­
/re/e. Ha, além cl ' i Lo, uma casa geral para nada para os almoços, que fica quasi junto 
banhos cm cada andar. Cada loucador fica á casa de jantar, e por consequcncia no pri­
eollocado diante ele duas torneiras, que, tan- meiro pavimcnlo. 
lo de dia , como de noite, deitam, quando se A cozinha grande ó no pavimento lcrreo. 
quer, a~ua fria e qucnle ; para levar esta O vapor é que coze os diversos generos ; mas 
agua ale aos andarc~ superiores, o archite- os guizados, os assados e os môlhos são fei­
clo collocou cm os andares subterraneos tres tos em lume de carvão. 
machinas de vapor, que funccionam conti- (Conlinlia). 
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IMPERADOR DA RUSSIA. 

~
'J- 1co1.A1 I ." (l'aulowitch), imperador da ordem; mas infelizmente nada conseguiu, rcs­
~~"'r 11.ussia , lilho de Paul? 1.". e irmão ele pond.enclo-lhe por. meio,<.lcgrilos rci.lc1:ados de 

Alr<anclre, nasceu a G de .1ulho {25 de = Vwa Consfanfmo! l 1Ni a Const1f111{'üo! = 
junho ) de li\Hi. A crise era ílagranlc, e o perigo immcnso. 

Eslc' prinripc rccl'bcn uma educação es- Como se ro111cdiari1 '1 
mcnHla. Conliado aos cuidados da condessa Um dos veteranos da imprensa franccza. 
de Lic\t'll, loi o (·clcb1·c philosopho Adclu11g mr. li. Lamarchc. C'onla d'csla maneira , cm 
qut'lll o instruiu no tonhccirncnto da· letras a sua publicação inlilula<la Os r11ssos e os 
modernas. lord1 llw 1•nsinou as sciencias po- l111'cos, = a rnanri ra como o Czar <·on cguiu, 
lilicas e economil'as. Todos os ramos da scien- por um ~randc esforço de coragem, malograr 
eia 111ililar foram por rllc culLivados com ar- a conspira<:ão, e socegar os amotinados. 
dor.,\ castranwlaç;io, principalmente, lhe me- <l Cm oflicial , diz ellc, que signal algum 
rcecu a prcfcrcncia .. \ musica rgualmcnte lhe apparcnlc di~linguc cios outros olliciars supe­
agrada'a muilo, e diz-se que compoz algu- riore.s, chega galopando ao \êlslo terreno com­
mas mar('has mililart•s. Orpois das guerras prehendido enlrc o palacio do S('nado, o cdi­
da nu ·sia com a França, nas quars a moei- litio do al111ira11lndo, a e~rrja dt• Isaac, o caes 
dad<• lhe niio prrmiltiu lomar parte, \'isitou do ~na, l' o palacio imperial d'invcrno. Eslc 
os campos de hatalha illuslradas pelos ru soi>. homem é o imperador 1\kolau. Esla n'at1uclle 

alisfazia assim a sua paixiio pela vida mi li- prriodo da \ida ( quasi :10 annos ) em que a 
lar, familiarisa1Hlo-sc, ainda que em tempo mocidade Iucla vanlajo:'amcnlc e pn•clornina 
de paz, eom o:; habilos e disciplina militar, sobre a cdade madura, que ainda <'nlão ,·ac 
CJlH' ohscn·a,•a cscrnpulo!'amcnle. apenas começar. Tudo denuncia n'cllt• a von-

Em 18 17 easou com Carlota-1.uiza-Frede- Lade do commando. ,\ maneira por que go­
rica-Wi lhPlmina, filha n1ais velha de Frrde- ''e1·na o seu l'ª"ª"º faria aercditar na fabula 
rico Guilherme 3.º. n•i de Prussia. dos ccntauros. l'nia sombria corage111 lhc cn-

0 imperador Alexandre, antes de parli r Cl'('spa a fron lc, 08 :-\CUS olhos luzem como um 
para csla m) 8leriosa viagem do sul, de que cad inho, onde Loda a rcsislcncia clcYe fun­
não devia voltar, deixou no co nselho cio im- dir·se. 
perio um p1·<'go sellado com o seu sêllo pa r- <cApenas eslú Cl'rlo da lidclida<lc de alguns 
Licular, e que não devia ser aberto senão á cavallriros da guarda, ele um ou dois bata­
nolicia ela sua 111orle. Este prégo continba. lhões de granad,•iros, e de unia balrria d'ar­
junlamcnle com a renuncia do grão-duque Lilhrria; no eulanlo a\'ança com a maior au­
Constanlino aos s<'US direitos hereditarios, um dacia, e com t'ssa voz sacudida, que lhe era 
ukase datado de 1823, que deferia a coroa já familiar, dirig<' ús tropa~ a sa udação do 
ao irmão mais novo de Constantino. que era Czarrs. - bons dias, meu::; filhos! - A esta 
o grão-duque ~icolau. saudação imperial uma mullidão co nfu:'a 1·e -

ma parle da guarnição de S. Pelersbour- ponde prlas palavras = l'fra Co11sta11tú10 ! 
go, instigada por occullos manejos. fingiu não l'im a f 011stiluifliO ! Tinha oado a hora 
acreditar ua sinceridade da renuncia do li- do triumpbo ou ela morte! ~icolau volta-se 
lho cgundo de Paulo 1.º Era a i5 de dezem- para as tropas, qur jul~a, ou finge julgar, que 
bro do 182fi, que o novo Czar devia receber lhe são líeis, e disposlas a obedecer-lhe, ediz­
o juramento cio C\<'1Tilo. Ao patriarcha russo lhe : <i. E~lrs in. l'n. aios não ouYem nem o seu 
foi c·omnwllida a espinhosa larefa de se enlrn- metropolilano, nrm o srn imperador; agora é 
der co111 os an1oli11atlo~. e fazei-os en trar na a arlilhcria (jlll' lhe dc\c fallar ! » 
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«A e la ordem, acompanhada de um gesto ras. O imperador corre ao logar do tumulto, 
supremo, o canhão atira a metralha sobre os sem guarda, em um !:-impl1•s c/rosch!.-íf carrinho 
insurgentes e sobre a multidão, que Linha dcscobcrlo lm"ado por um ea,allo. « D1•sgra­
corrido para ''er corno se matava um impe- çados, diz ele a estes malfcilore:-, 1111e ides 
rador. A cavallaria, similhanle a um fura- fazer? Quereis assm;sinar os innocenlcs ! De 
ciio, precipila- e sobre c~ta mas a, que va- joelhos, e pedi perdão a Deus dr 'ossos pet­
ci lla, e bem depre. ·a foge , d(!ixando alraz cados, porque são ellc•s que tl'·cm chamado 
de si um, longo rasto de sangue e de cadave- sobre as vos as calw~as l'Slc llagdlo da co­
res ... A noite a ordcn1 esta''ª rc. labelccida lera divina.» 
en1 S. Petershourgo, como o foi, cinco annos «Toda a multidão lieou humilhadn e ar­
mais ta1 ele, cm \'arsovia, e o Czar, com um rependida a estas pal:l\'ras , diant1• cio Czar, 
suspiro arran('ado pelo :;cu primeiro pasgo na e os assa sinio!I 1·1·~sara111. 
autoeracia, dizia entra ndo 110 palacio: «Que «Sr o imperador não(• um ()pus para os 

/1 prin<"ipio ele n•inado ! » seus po,·os. (• ao mPnos 111ais cio que 11111 ho-
/ «Ü i111pcrador não mostrou menos coragem ruem. Oepois que Pedro (;randc dis:le i)O cle-

pcssoal na insurreição das colonias militares ro russo: «O patriardw sou cu! >> O impe­
de Norovogod. ou nos tumultos excitados na rador reune cm si todos os poderes, e o ta­
capilal do i111perio, quando o cholcra come- Lhecismo omcial, que regula os deveres dos 
çou a fazer os seus t'slragos. Em o primeiro orthodo.ros para c·o111 o sr>lwrano, eonlrrn <'x­
caso caiu eorno u111 raio, seguido de uni só pressa mente o que se !lPguc: 
ajudaule dt• carnpo, no meio dos revoltosos, (< 1'1neira pergunta. -Scgirndo a religião, 
que as concuss<ics de qut• eram virtimas, li- o que dcH~m os 'assallos ao autocrata de lo­
nham exas1H'rado a ponto tal, que apoderan- das as Bussia:d 
do- e dos Sl'Us ehl'fes. os tinham enforcado « llesposta . -A adoraf1io, a submissão, a 
r}as an ort•s, ahrindr~-lhes depois a barriga. ohcdiencia, a (tdelid11(fr, o pagamento dos im­
A "isla do Czar, os rt'\(>llosos runaram a postos, o scn ic.;o, amor sobrl' todas as cou­
cab~·~a. e imploraram um perdão, que.o im- sa!', acc.;õcs dcgrac.;as l' pret'l'S para com Deus, 
peraclor 11ão lhes rccu;:ou. pon1ue os factos em fim , tudo o que púde rcsumir-:.e n'estas 
eram constantes, e as razões de queixa tão jduas pala nas: adorac<io e fidrlid<uil'. » 
justas, quanto atroz foi a ,·ingança. Todos sa- «Em poliliea o imperador não tem feito 
be1n, e hojt• ninglll'lh ne~a. que a falia de mais do que s1•;.rt11r v s~ SIPma de todos os 
probidade adininislrnlha deixe de ser uma ~cus antcccs,ores, - cn~randct·c r a llussia, 
das ulceras qul' r(JC o imprrio da Hussia. O e assegurar-lhe o prcdominio sobre a Euro­
proprio Czar, Pedro Grande, dizia , que um pa. -Ale ao presente tudo o tem ajudado, e 
russo "alia por Ires judl'US. O imperador ~i- tudo lhe lem saído á m('dida do:-< s1·u:l dcse­
cola u Sl'nh• extraorclinariamt•nte esle systcma jos. Em Na\'arino contribuiu, por meio das 
de cxactão Ião i1Hcll'r3do no seu imperio. suas esquadras, para o aniquilanH'nlo da rna-

« De tempos 3 tempos faz um cxe111plo ler- rinha turca. A guerra, que sobreve10 entre 
rivel: 11111 almirante e dcrn iltido e mandado clle e. ~lahmud, c111·v irtudc d3 fixa~·ão do Lcr­
scrvir como simpl<'s rnarinhciro a bordo da ritorío grego, o levou a Adrianopolis, augmcn­
csquadra ; um general passa a soldado, e não lou cm seu proveito a dcsmcmbratão do im­
rscapa ú Sihcria scuão p3ra ir fazer serviço perio 01lo111ano, fêl-o !<1'nhor de uma porção 
d'cspingarda ao homhro nas penosas guerras importante ele costa, e lho deu, entre ou! ros, o 
do Caucaso. Mas os abu:-;os, por um inslanle porto d' A napa, eha ''e da Ci rc3ssia. Pelas con­
suspensos, ro11Linuam com mais força, e o vcnçõcs de lkiar-Skcll'Ssi e de Balla-Liman, 
imperador, não obstante a sua omnipolencia, confirmou e estendeu os direitos de inlerven­
rlescspera ele poder dar rcmcdio a um mal ção e de protectorado, adquirido 1>clos sPus 
Ião profundo. antecessores sobre o impcrio ottomano. He-

« \a se~unda crise, isto é, pela ill\·asão do cuou as suas fronll•iras do lado da Persia e do 
cholera na eapital da llussia, tinha-se arre- .\fghanistan. lk actirdo rom a Inglaterra, foi 
ditado em S. P1•tcr:;honrgo, como lambem arbitro 11a questão que soh1 l'' l'io l'lllrc o 'irc­
<'lll Paris, qm• a malevolcnl'ia cnYCnenara as n•i do E!!~ pio e o Sultão. ~ubju~1H1 a Polonia , 
fontes. i\ssa~sinios diarios tinham logar nas e lornou a entn•gar a ll ungria ao jugo da 
pessoas dos m<•dkos, dos rst1angciros, ou dos .\ustria. Tudo tem ('l'dido diantt• d'clll' ai(• a 
riandante~ inoffensi\l)S. ,\ agitac.;ão augmen- presente ~uerra, de que só a Dt'us 1wrtcnce 
1<1,a: um dia a prata da Scnnaia se encheu prc1·.(\r o fi111, e calcular-llw a {'\l1•nsão. 
de 11111a 111ultidão ht•d1011da. armada de ma- «A' ista d'isto de' e mo-no. admirar, l(llC' o 
ehados, 'otilcrando e da11do ,·oz<.•s de mor- imperador ~11.:olau se lenha julgado c-01110 os 

, 
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Kalifas ollomano , «a ombra de Deus sobre coláu, e das ua. maneira polida para com 
a terra ?» Na ua politica interior tem ido O' cstran~eiro . Como oberano é severo, po­
menos feliz: a ua honrosa tentativa para a der-se-hia mesmo dizer grnsseiro; mostra- ·e, 
emancipação dos servos, e para converter cm com tudo, indulgente para com as faltas pro­
um simples contracto de alugue! obrigalorio vcnienles dos desvarios da mocidade; rnas ú 
para as duas parles, a degradante escra vi- implacavel para ludo quanto diz respeito ú 
chio dos servo. adscriplos á gleba, malogrou- política, o Q\IC tem con tantcmcnte provado. 
se completamen te. Os boyards (nobres) a re- A maior parle das conespondcncias e no­
pelliram como allentaloria cios cus direitos; ticias russas, actualmente liio multiplicadas 
os proprios servos a não quizcram, por falla pelos presentes acontecimentos, rrprcscnlam 
de esta rem sullicienLenwnte preparauos para o imperador corno em estado constante de 
esta liberdade relativa, que demanda sempre exaltação religiosa. Diz-se que está convcn­
a responsabilidade da sua propria sorte. e cido, que tem uma missão providencial a 
da qual elles, não sabendo usar, não lhe co- cumprir: não e lá i ento de acreditar nas or­
nheceram o valor. Os trabalhos publicos, as dens do de tino, person ificado cm o seu no­
cscholas, c o cxercito Lêcn1 recebido n'esll' me e poder, l' rep resentado pelos seus actos· 
reinado um impulso considcravel, e um desen- «O reinado cio imperador Alexandre, que 
volvimento importante. subiu ao tnrono cm 1801 , c morreu em 182ii, 

« Um cscriplor, que parece conhecer bem tinha durado 2-1 annos. 
a Jlussia , mr. L<'ouzcn-Leduc, apresen ta o e- «O imperador Nicolau, hoje ue <'dacle de 
guin tc retraio do impcrador ~iculau. 58 annos, completou pelas fp:;tas cio ullimo 

«O imperador é, sem con lrad icção, o mais natal , 28 annos do seu, c promellc con tinuar. 
bello homem do sru in1pcrio, e da Europa «Ao lado do imperador Ni('olau vê-se, lllO­
lalvcz. fleune-St' n'elle, COlllO diz um csc ri- desta e a1navel, sua esposa a princeza Carlota, 
~Lor, alguma cousa do Apollo e do Jupiter, que recebeu com o baplismo grego o nome 
e de altura ele\'acla, poi que <'XC<'de a seis d\l i\nna Fa•dorO\\ na, mais hella ainda pela 
pés, tem a fronte e l)açosa e falta de cabello, resig11ação e pela doçura. do que pelas fri­
a configuração cio rosto inculca robusll'z. e tões. o·esta senhora Lêen1 nascido quatro fi ­
lem certa harmonia, o nariz perfeito. os mus- lhos e trl'S li lhas, que são o orgulho do seu 
culos da face d<' uma grande mobilicladl', qm• nome. O Czarcwitt h All''<andr<', na edad1• 
manifestam sómente á medida ela sua ,·ontacll', hoje de 3:.i annos, tem na ph) sionomia al­
a boca ex1>ansiva, e o beiço superior apn'- guma cousa de limido, e ao mesmo tempo de 
sentando um grande bigode. retorcido, as so- altivo, o que explica o receio que experimenta 
brancelba arqueadas e espessas, symbolo d<· quando se lembra, que lta de um dia cingir 
força, o olhar alti vo e expressivo além do que a coroa illlperial , junlo á bravura que desen-
sc póde dizer. 1 ol\'eu nos C'ampos de batalha do Cauca~o. 

«O imperador ' icolau nunea deixa o uni- «O grande almirante da Hussia, Conslan-
forme militar. Esle vesluario não é n'elle um tino, mais mo~o quc ~eu irmfüi n annos, mo~-
ymbolo vão. A sua ,·ida é lrahalhosa corno Ira grande zelo pelo estudo e gôsto para a 

a dos acampamcnlos. Desde a madrugada, e marinha. 
ás vezes antes de romper o dia, quando Lodo «Os grão-duques Nicolau e ~ligucl , na -
o i mperio ai nela dorrne. o imperador está já e ido um cm 1 S:l l , e ou Lro em 1832, promet­
a pé, tendo as costas cobertas com um velho lem não ser inferiores a seus irmãos mais 
capote militar, que lhe serve de cbambre. \Clhos. 
prepa rando as ordens que de1·e dar durante « Das grã-duquczas, uma morreu, ha lcm­
o dia aos srus ministros. Comc ponco e com po, de parl o; a segunda, Maria. é viura do 
simplicidade, e quasi que não bebe vinho; príncipe Eugenio ele Beauharnais, duque de 
dorme, como todos os russos, cm colxão de Leuchtcmberg; a ui lima, Olga, é casada com 
nina. Trabalha excessivamente, examina por o principc de \\'urtembl'rg. 
si mesmo lodos os negocios do impcrio, e « .\a \'ida 1rnblica, scnbor do mai ' vaslo 
toma a iniciativa cm quasi Iodas as medidas. imperio lalrez do mundo; na 'ida privada 
Sc é enganado, faz ao menos Ludo quanto pae de uma bella família quasi Ioda de rei~, 
póde para o não ser. parece que o Czar devia estar sa tisfcilo; n1as 

«Todos os escriptorcs, que li'!cm conhecido ellc é homem, c o seu cora~·ão participa da 
a Hussia. são concordes enl fazer os maiores lei comrn um da humanidade, - ambicionou; 
elogios ás virtudes pri,·adas do imperador ~i- mas a amhi~·ão póde ,·ir a perdêl-o. 
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REVl STA ESTRANGEIRA. 

' A Ml-PACIIÁ-GO\'Eíl ~ADOR DE WIDIN. 

A GUERRA DO ORIENTE, 
ou 

OS RUSSOS E OS TURCOS 

(Conrinundo d (• pag. 11)6 do G. 0 n.0 ) • 

• 

CAPIT LO JI. meiras dignidades do imperio, goza, aclual-
1Em1>111sudn do 1•rlndpe lt1Ct18e hllrntr. - P r ime i- mente na Russia, das seguinlcs dignidades: 

r a .. 11010 .. dlplomatlea ... - orgouhuu;iio eh' ll - é principe almirante ministro da mari-
d o 'l'u rqola. - Cnra~teru p o llt leos. nba, ajudanté-de-campo-general' membro dO 

4 
Ltx,~Nnn~ ~Icnscb1ko~, nelo do celebre conse.lbo do imperio, coronel bonorario do re­
Dantlow1lcb Mensch1kolT, que, sendo rrimenlo de Jngria governador da Finlandia 
de ori~cm plebca ('), se elevou ~ura~- ~a,alleiro das ord~ns imperiaes do Santo An~ 
to o reinado do Pedro o Grande as pn- dré, de Santo Alexandre do Newski, de S. 

C) Diz-so até que este celebre personagem '''ladimir de primeira elas e, do Santa Anna 
vendêra pasteis nas ruas de S. Petersbourgo. de primeira classe, de S. Jorge de terceira 
L-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~3~-~~~ 
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ela se. rlc Sanlo Eslanislau de primeira elas- dadc do seu olhar, ha alguma cou a que re­
se, commcnda<lor das ordens prussianas da vela n'elle o grande senhor, o homem que se 
Aguia Preta e da Aguia \'ermelha de primei- conhece na ciclo para commandar. 
ra ela se, da ordem dos Seraphins da Suecia, O caracter do principe )lenschikolT pinla­
gran-cn1z das ordens da Espada, da de S. Luiz se como independente, e alguns o querem clas­
de França, da do )I rrito, da de S. t eopoldo.sillcar de insolente, se e comparar com o que 
d' Austria, da de S. Huberto da Ba,·iera, da é de uso na Hus ·ia, e cm geral nos paizes des­
de '. al"ador da Grccia, das de S. Mauricio policos. Esta liberdade lcm-lhe dado uma es­
e de S. Lazaro da Sardenha , da do Leão de pecie de privilegio, que o le\'a a formar da · l Ouro de Badc, da de nesse Cassel, ele., ele. sua propria pessoa uma idéa bastante vanta-

E. le personagem desempenha um papel tal jo a, e o torna por con ec1uencia proprio pa­
na qur l<io do Oriente, que não podêmos dei- ra cerlas mis ões de e(feito. 
xar de rnlrar cm alguns pro meoores a seu As suas resposlas são promplas, os gestos 
respeito. impetuosos, os rnovinienlos sacudidos. O phy-

Foi na universidade ele Oresde, que o jo- sico é que não está muito cn1 relação com o 
ven Alexandre recebeu a sua educação lille- papel quo o rncm feito , e continuam a fazer 
raria, e se habilitou para a vida publica, se- representar. 
gu indo a faculdade de direito. Menscbikoff ó de cslalnra mediana, e um 

Quando terminou os seus estudos foi Jogo pouco nulrido. 
no111 eado gontil-homem da camara, e depois Além da escolha do embaixador não csque­
addido á embaixada de Berlim, onde come- ceram Lodos os mais recursos, como já clisse­
rou a sua vida diplomaLica. mos, para dará ('mbaixada o caractcr de so-

Na llussia ha apenas uma carreira para cbe- lemnidade aterradora, de que ro1winha reves­
Qar ao caminho das honras e das dignidades - Lil -a; adcliclos a ella vão: o principe cio Ga­
e a militar. Menschikoff conhecia-o bem: era litzcn, ajudanle de campo do imperador ; os 
moço, o por con equencia linha ambição e condes de Nesselrode, filho do chancrllcr <los 
esperanças, por isso doixou depressa a cl iplo- negocios estrangeiros; de Dimitri , grando da 
macia pela armas, sendo nomeado se1wndo- Russia; o Yicc-almirente l\orniloff, comman­
lenenle d'arlhilheria da guarda em 1809. dante da esquad ra do )lar ~cgro ; o general 

Era esta c'=actamcnte na Russia a epocha Xikapolchinski , rhefe d'e lado-maior do exer­
mais propria para e fa zor fortuna pela vida mi- cito, o oulros olliciaes do distincção. 
litar, como o são sempre aqucllas em que sr A imprensa europca não tem lambem dci­
desenvolvcm as grandes guerras. )Jenschikoff xado de notar, que, para tornar a missão mais 
trndo fdlo especialmente as grandes campa- assustadora, o principe fura transportado de 
nhas de 181:3, 18H e 181:>, acha,·a-se já, Odessa na fragata a vapor, dcnominada­
q uando se celebrou a paz geral. exorcendo as a F11lmi11a11te- e se fizera preceder em Cons­
funcNes de chefe da secretaria do estado- lantinopla pela noticia de uma grande revis­
maior imperial , n'cssa qualidad<: seguiu o eu la, que Linha passado em ebaslepol ú esqua­
sobcrano a todo:; os congressos, posto que ho- dra russa, e ao exercito que se achava rcuni­
je se diga, que o imperador Alexandre não do n'aquelle ponto. 
nulria por elle a maior affcição, e se allribua Todos os membros da legação russiana cm 
em parle a esta circumslancia o favor que o Constantinopla o foram esperar o Top-!Torné, 
príncipe tem gozado, e ainda goza no presente e sete a oilo mil gregos. ahi mandados de pro­
rcinaclo. posito. o vão acompanhando, e dando-lhe vi-

Os . eus serviços militares têern continua- vas, até ao palacio da sua rcsidencia. Suppõe­
do, com ludo, desdo entM, dislinguindo-se se quo o imperador cm pc soa não produziria 
muilo cspccialmenlo na campanha do 1828 e mais cffcilo. 
18-29, em r1uc tornou Annapa, e assistiu ao 'o 1.º do março, l\ia mil-be ~ , introduclor 
cerco de \\ama, onde recebeu uma ferida , dos embaixadorc·, se dirigiu ao palacio da 
de quo o ' Cu andar e resenle ainda algu- Russia para comprimcntar o principe, da par­
ma cousa. te da Porta. i'io dia immctlialo , Men chikoff 

) lcn chikoff tem hoje mais de 'iO annos de foi procurar ~l chemt'l-Ali. Esla '"isila do em­
edade, mas a sua ph ysionomia inculca mui- bai'\:ador ao grão-vizir, rerela logo as prclen­
to menos; mr. Lamarchc, que não é suspci- ções que o animam, porqur, alTronlando todos 
lo, fa llando a fayor dos russos diz, quando os u:;os di1llomalicos, e alé os mais tri,·iacs 
tracla do principe ~lcnschikoIT: «~a sua fron- preceilos da simples ciYilidade, mostra que 
lc o ·uda e espaçosa, nos seus cabellos gri- o pri ncipe e considera o r!tefe querem in/i­
:'al hos, nas ft' içõcs procmincnlcs, na rivaci- mar, e mio o diplomata c111e prl'lcndc nego-
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ciar. Ê a exigencia já com a ameaça sub-in- rigindo ao grão-vizir a seguinte kiwi (ordem 
fendida , ó o pregão da força para fazer cair imperial): 
todas as resistencias, 6 começar pelo dcsprê- «Meu digno vizir:-Em virtude da sup­
zo, para inculcar logo, que se ha de acabar plica, que me foi dirigida com toda a ins­
pelo castigo; eis como se póde explicar essa tancia, por Fuad-cffond i, meu ministro cios 
primeira entrevista em que o pl'incipe foi pro- negocios estrangeiros, julguei necessario sub­
rurar o primeiro mini tro ollomano do sobre- stituil-o; o corno Rifáat-pachá lem, sem du­
casaca e chapéu redondo na cabeça, o se re- vida nenhuma, um perfeito conhecimento dos 
cusou a ir visitar o ministro cios negocios es-lobjeclos, que dizem respeito ao ministerio dos 
trangeiros (Fuad-clTendi), que o esperava, se- negocio estrangeiros, possuindo ao mesmo 
gundo todos os antigos usos. e nunca infrin- tempo a habilidade e o merilo necessarios, 
gidas eliquetas da diplomacia. mandei-o chamar ao meu palacio imperial, e 

Para dar a esta recu a todo o caracter, que nomeei-o meu ministro e sccrelario d'estado 
1 

se prelcndia, o embaixador não prelextou um dos negocios <'Strangeiros, enviando-o á mi-
1 motivo qualquer, embora frívolo, ou especio- nba Sublime Poria. » 

so; declarou, pelo contrario, mui posiliva-1 Dois dias depois, isto é, a 8 de março, o 
mente, que «não queria vêr l<'uad-cffcndi, de príncipe Menschikoff entrega ao Sultão, <'Ili 

111 quem o seu governo, e com muita especial i- audicncia parlicular, as credenciaes, que o 
claclc, rnr. d'OzerofT, tinham grandes razões acreditam na qualicladc de embnixaclor ex­
tlc 'lueixa. » traordiuario junto ela Sublime !'orla. Além 

Este comportamento leve todo o resullaclo, d'cstas, o principc eslava munido de uma ca r­
quc o principe podia esperar; Fuad-eO'endi, ta aulhographa do imperador para o ultão, 
tomando uma determinação, de que até ea- em que o auctoriza"a a considerar como um 
tão linha haYido poucos exemplos cm Cons- insul to feito á pcs oa do imperador, qualquer 
tanlinopla, pediu a'esse mesmo dia a sua di-,recusa ás suas proposições. 
missão. Parecia, comtudo, que nunca sería neces-

Os jornaes turcos scmi-officiaes menciona- sario lanrar mão d'estc recurso. Os negocios 
ram o facto sem declarar as causas, e falia- levavam o melhor caminho, e o embaixador 
ram sómente ele honrosas susceptibitidades. triumphava, pois que a dimissão de Fuad-

Os collegas de Fuad-effcndi fizeram toda a efl'endi era um grande passo dado para os seus 
diligencia para que clle mudasse de resolu-

1
fins , e uma vantagem já obtida de toda a im­

tão, mas como nada poderam conseguir, o porlancia , como se vê pelas circunstancias 
SulWo no dia 6 de marro. i lo é, quatro dias

1
especiaes que se da,·am no ministro dimilli­

depois, acceitou a dimi. iío do seu ministro, eldo, e n'aq ucllc que o substituira . 
nomeou para o substituir a Rifáat-pachá, di-

(Con linundode pa;:. 191 do4;.0 n.•) 

VI. cstrêa no theatro de Madrid, que a collocou 
immcdiatamcntc, cm o numero das cau toras 
mais celebres. O enthusiasmo foi tão vivo e 

~ 
~1AGli\AES, facilmente, que deixo de a se- vehemcntc, que os applausos do theatro 1·c­
guir cm todos os promenorcs da sua vi- tumbaram cm Ioda a cidade, e que a multi­
da. que lambem nunca contou. Só a lor- dão, que a linha acompanhado até casa, dan­
narcmo~ a encontrar n'essa 111rmoravel do-lhe vi,·as e lanrando-lhc coroas, não qui7 
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dispersar- o anles de a tornar a vêr, uma vez mente quando é ajudado pela cega cred ulida­
ao menos, chegar á janella. de do amor, o Gaetano não era só o primei-

i\Ias não era este o unico sentimento, que ro homem que linha feito palpitar o coração 
ella tinha excitado. A sua bellcza, que não de Ignez , era o unico homem que ella Linha 
era menos nolavel do que os seus talentos, amado. Todos os transportes a que os seus 
tinha produzido uma profunda impressão cm sentidos se haviam depois en tregado, deixa­
um illuslre personagem, que n'esse tempo vam-lhe sempre n'alma o vacuo e a indilfe­
dispunba da sorte da Be panha, e que me reoça, e, por uma excepção, rara som duvi­
pennillireis não designar d'oulra maneira, da, ma que já tem tido exemplos, perdera a 
não só porque este facto da sua ''ida privada honra , mas não a virtude. A bisloria invcn­
não esta avcrigudo a ponto de tranquillizar Lada por Gaetano, posto que fosse absurda, 
os meus escrupulos de historiador, mas tam- foi, com ludo, sem grande dilliculdade, acre­
bem porque mo repugna ajuntar mais uma ditada por Ignez , porque ella tinha necc si­
fraqueza, embora desculpavcl, á queixas mai dade de lho dar credito, para encon tra r ao 
ou menos bem fundadas, que a opinião puhli- menos alguma parle da antiga felicidade, que 
ca apresenta sempre contra os reis desthro- havia perdido, o esta disposição d'espirilo con~ 
nados. O que ó certo, é que clla não tornou tenta·se rom as melhores verosimilhanças E 
mais a apparecer no palco, cquelodososmi· muito natural qneellanãoquizC'ssearriscar-!iC 
mos da fortuna se accumularam, em poucos a apresentar a grande quantidade de objC'c­
dias, n'e ta obscura aventureira, de que as ções, que atudiam em chusma ao seu C'spi­
proYincias risinhas tinham visto, durante um rito, pelo recl'io de ~ncontrar uma, que li­
anno, a rergonba e a miseria. ·unca mais secasse sem respo ta. E tão agradavel ser en­
fallou senão da variedade dos seus ,·estidos, ganado por a pessoa que se ama, quando se 
da riqueza das suas joias, do luxo das suas não póde deixar de amar! 
carruagens, e, contra o que é commum, per · Fóra isto, o perfido não tinha desprezado 
doava-se-lhe esta opulencia repentina , por- nenhuma das ''antagen que o podiam ajudar. 
que, entre o homens que a julga mm. haviam Disse que acaba,·a ele chegar da Sicilia, onde 
poucos que não se reputa cm bem felizes se linba ido clispôr a sua familia a consentir no 
lhe poclessem dar cem vezes mais. Devemos ~cu casamento, o que tinha conseguido. Sua 
accresccntar, em honra de P<'cl rina, que os t hc- 111ãe tinha-se dignado acompanhai-o á Jlcspa­
souros, que de,ia ao amor, nãoosgastara cm nha, para apressa r o momento de rêr uma 
ridiculos capricho . Compa:-;siva e genC'rosa querida lilha, de que formava ja a idéa mais 
por oaLureza, procurava os de~graçado · pai a lisonjeira. Que Lc1Tirel noticia o esperara cm 
os beneficiar; ia lerar soccorros e palavra,. dt• Barcelona ! ,\ fama daJorluna de Pedrina ti­
consolação á habitação do pobre e á c:ahe- nba chegado a11s seus ou ridos juntamcnlc com 
coira do doente; mitigava os inforlunios com a da sua ignominia, e do seu crime. Era a pa­
u ma graça, que augmenta,·a o 'alor dos seus ga que ella rcscrrnva a tanto amor, e a tan­
bcnelicios; e po:-Lo qu,e favorita, conseguiu tos sacrificio ? A primeira idéa. o primeiro 
ser amada do po;o. E uma cousa tão facil ·entimento que experimentou, foi a lll' Ce~si­
para quem é rico~ dado de deixar a vida ;-queria morrer ; 111as 

O nome de l'cclrina soava já muito alto para o seu amor linha vencido o seu cl t>sespêro: 
deixar de sei· ouvido por Gaelano, no logar occultára a sua mãe tão triste sC'gredo, e cor­
occullo onde passava uma vida obscura e vt•r- rêra a )ladrid para fallar a l ~ncz, para fozer 
gonhosa. O produclo <lo roubo e da traição, soar a seus ouridos, se ainda fosse tempo , 
que o linha sustentado até esse momento , ('O- as pala nas- honra e 'irtudt> ;-tinha ' in­
mcçava a escassear. Sentiu então não Ler co- do para perdoar ... e pcrdoa\'a ! Que ,·os di­
nhecido os recursos, que podia ler tirado do rei eu? lgncz afogada cm Jagrirnas, lgncz fóra 
avillamento da sua amante. A Lreveu-se a con- de si, pai pilante, eh ria de remorsos, de re­
ceber o projccto de reparar a sua falta, fosse tonhecimcnt o e de alrgria. eaíu aos p~s do 
por que mrio fosse, e alé mesmo á custa de impostor , (' a hypocrisia triumpbou, quasi 
um novo crime. Era o que lhe custam me- ~cm esforço, de um coraç·ão 111uilo sensiH•I l' 
nos. Contava bem com a propria habilidade, muito cheio de conlian~a pai a o poder adiri­
muilas vezes experimentada, e por isso nada nhar. EsLa rC'pcnlina inudan~·a de papeis, que 
receiava. Conhecia o coração de Ignez, e o clava ao culpado todos os dirPitos da innocl'u­
infçliz não duvidou apresen lar-se-lbe. eia, cau!'ará, talvt>z, admiração. ~las , pcrgun-

A primeira 'i ta a justilicação de Gactano tae-o ás mulheres. nada ha rnais comn1u111 ~ 
pa~·ecia um impos irnl; mas não ha impossi-1 A 5'Uspeita de lgnez tl<' ' l' riam dr-.pl'rlar­
,.crs para um espirito artilicioso, princi pal- se, quando ''iu l;aclano niai~ ~olki to em ('a r-
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regar na carruagem, preparada para a parti- sislido n'esles Lerriveis prornenores. Foram 
da, os thesouros de que ella não podia , sem sabidos n'csla occasião por toda a cidade; 
Yergonha, recordar a origem, do que em a sub- mas o que é ainda ignorado, até d'aquellas 
trahir aos seus criminosos amorc . Foi de pcs oas a quem a sorte d'csta infeliz mais 
balde que in i tiu em abandonar tudo: não commo"eu, porque ha poucos d ia~ que está 
foi allendida. cm estado Je coordenar as confu as recorda-

Ouatro dias depois, uma carruagem de pos- çõe ela ua vida, é que a desg1 açada vicLi­
L.a parava cm Barcelona diante da hospeda- ma cl'este crime, é a sublime Pedrina, de 
ria d'llalia. D'esla carruagem saíu um cava- que Madrid nunca se esquecerá; e que a Pe­
lherio elegantemenle vestido e uma senhora, drina é lgnez de las Sierras. 
que parecia querer sublrahir-se, com o maior Vollo á minha narração. continuou Pablo, 
cuidado, ás vi Las dos pas agoiros e viajan-· As Lc. Linmnhas que acudiram e preserrcia­
tes. Era Gaclano e Ped rina. m quarto d'bo- ram e la scena de horror, e os medicos que 
ra depoi o mancebo saiu e dirigiu- e ao por- ,·ieram immediatamcnle, todos reconbecrram 

/ Lo. A ausencia da mãe de Gaelano confirmaYa que a e, trangeira não tinha ainda morrido. 
os receios, que Jgncz Linha con1cçado a ex- Soccorros, já tarde, é "arcladc, masapresen­
perimenlar. Diz-se até ~uc venceu a sua ti- lados com a maior solicilude, chegaram a 
midez natu ral, a ponto de lhe ex pôr as suas dcsperla r n'clla o sent imcnlo ela vida. Passa­
duviclas e as sua~ suspeitas, quando clle vol- ram-sa alguns dias n'unia alLcrnaLiva de rc­
Lou para casa. E certo que de !arde houve ceio e de esperança, que exci la,·a extraordi­
entre os doí amantes uma larga eonle lação, nariamcn le a s~ mpalhia publica. 
que se repeliu depois muitas vezes durante rm mn depois, lgrwz parecia completa­ª noite mente restabelecida; mas o clclirio, que se ha-

Ao romper cio dia , Gaelano, pallido, abati- "ia manifestado no momento cm que linha ob­
do e inqu ieto, mandou Lransporlar pelos cria- tido o uso da fal ia, e que n'cssa occasião se 
dos mui tos bahús para bordo de um navio , que allribulra a uma febre ardcnlc, não cedeu nem 
deYia fazer-se de véla pela manhã, e elle mes- aos rcmadios, nem ao tempo. A infeliz resus-
1110 se dirigiu para lá com uma caixa mais citára para a vida pbysica. mas con linua"a 
pequena, que le,•ara embrulhada no capote. morta µara a rida iolellcctual ; e·tava douda. 
Quando chegou ao navio, de. pediu o cria- Uma communidade de mulheres religiosas a 
dos, que o tinham acompanhado, sob pretexto recclwu , e continuou a prc. lar-lhe os rninn­
de alguns arranjo , que o dcmora,·am ai nda ciosos cuidados de que o seu esLado carecia . 
a bordo; pagou-lhes o seu lrabalhl) com toda Obj cclo de todos os dcsvclos de uma charida­
a generosiclada, e recommendon-lha, da ma- de quasi prn,·icleneial, diz-!H' que os juslilica­
neira a mais posilira, que não perturbassem va por 11111a do~ura a Ioda a prova, porque a 
o som no da senhora aLé que elle voltasse. En- sua a liena~ão nada linha do irnpt' lo e da vio­
tretanto pas~ou uma grande parte da man hã, lcncia , que caracterizam ordinarianwnlc esla 
sem que o,. lrangeiro apparecl'~ e. oube-se lcrri\·el doença . Apresenl:l\a, alrm d'isso, fr<'­
que o na\'iO Linha partido, e um dos indivi- qucnles vezes, ioten·allos lucidos, quesepro­
duos, que Linha acompanhado Gaelano, l()cado longavam mais ou menos, e que da,·am l o~ar, 
por urna especi" de presenlirnento, quiz as- de vez cm quando, a esperar-. eo seu completo 
segurar-se da verdade. Vi u effeclivamenlcdes- reslabrlccimenlo: C$tes intcrvallos lornaram­
appareccr as velas no horizonte. se baf:lantes frequenles para se poder afrouxar 

O silencio, que con tinuava a reina r na ca- muito a allcnção. que ao prineipio se preslara 
• rnara de lgnez, e que con trasla ra com a bu- ás sua menores ac<_:õcs; pouco a pouco se 

lha que ha,ia na casa . era a ustador. ~olou- acostumaram a deixai-a só, durante as longa 
se .que a porta não estara fechada por den- hora~ cios offil'ios divi nos; foi esla negligrncia, 
lro, mas por fóra, não lendo a chave fi cado qua a pobre louca aproveitou para se evadir; 
na fechadura. O dono da casa não duvidou foi gran<la a inquielação, e as pesquizas rninu­
abril-a con1 uma oulra , e então um c~pcrla- ciosas; o seu resultado pareceu ao principio 
culo horri,·el se offercceu aos seus olhos. A baslanlc feliz para se poder C!lperar, que sl' 
senhora desconhecida estava dl'ilada no lei to havia de encontrar a fugiti va. 
na allitude de uma pessoa que dormia, e che- lgncz tinha sido Yista, no primeiros dias 
garia a enganar, se não esth·esse banhada rm ela sua jornada , ,-agabunda, e tornara-se sa-
angue. Tinha o peito atravessado com um liente prla iincomparaYel bclleza das suas fci­

punhal e a arma cio homicídio eslava ainda ções, pl' IO ar nobre da sna physi_o1~omia. e tam­
na ferida. lbcm pela desordem das suas 1deas e da sua 

Desculpar-m(•-lwis facilmrn le não ter in- lingua~am; mas ainda fôra mais notada pc-
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la natureza singular do . eu vestuario, com- luma noite tempestuosa, e tal como a Calalu-
1>osto a capricho de restos clegaoles, im , nba não se lembrava de Ler vislo cgual cm 
mas já dc~otados, do seu falo do thealro, ou- u!na cslação L~o adianlada , augmenla,cam 
ropeis bnlhaoles, mas de pouco valor, de ainda a solcmn1dade d'e La scena , de que o 
que o siliciano não se Linha dignado apro- susto e a credulidade não deixaram tle exa­
priar-sc, e de que a reunião extravagante, ar- gerar as circumslancias. 
remedando o luxo, fazia um contraste singular Não se fallou em o outro dia e nos seguin­
com o sacco de grossa linhagem, que Jgnez tcs cm mui las leguas nos arredores, senão na 
trazia aos hombros para receber o produclo volta dos cspiritos para Q caslello de Ghis­
da charidade publica. D'csla maneira pode- mondo, e o depoimento de tantas tcslimunhas, 
ram seguir os seus \'Cstigios até proximo de que concordavam nas principacs circumslan­
)latlaró. mas n'cslc togar da estrada perde- cias do ca o. acabou por inspirar á policia 
ram-sc completamente, e para Lodos os lado receio bem fundados. Com effcito, as tropas 
para que se dirigiram as pesquizas, foram sem- francezas acabavam de serem chamadas das 
pre inuteis. Foi dois dias antes do dia de Na- suas guarnições para irem reforçar os restos 
lal , que lgncz clesappareccu a todas as vis- do exercito d' All emanba, e a occasião podia 
las. e quando se recordavam da profunda parecer favoravel para se renovarem as ten­
mclancolia cm que seu espírito parecia abys- Lali vas do velho partido hespanhol, quo já 
macio, nos momentos cm que conseguia sair do começava a dar evidentes signacs ele vida cm 
desvario cm que jazia, lodos acreditaram que as nossas províncias ainda mal conquistadas. 
l'lla propria tinba posto lcrmo á sua exislen- A policia, pouco disposta a acrcdilar as 
eia, deilando-sc ao mar. crenças da populaça, não viu n'csle suppo lo 

Esta explicação era tão natural, que nin- conciliabulo de clemonios fiei á ua reunião 
guem procurava outra: a desconhecida li nha annual , mais do que uma reunião ele con pi­
morrido, e a imprcs ão d'csla novidade du- radon•s promplos a arYorar o pendão da gucr­
rou dois dias; ao terceiro, desvaneceu-seco- ra civil. Ocu ordem para que e pas. asse uma 
mo todas as oulras noticias, e depois mais revista rigorosa ao casLello abandonado, e esta 
ninguem fallou n'ella. invesligação confirmou, com provas eviden-

Por esta occasião levo logar um aconteci- lcs, a verdade das noticias que a tinham 
monto muito exlraordtnario, e que contribuiu tornado neccssa ria. Acharam-se todos os ves­
a dislrahir a attenção publica da desappari- Ligios da illuminação e do banquele, e pou­
vão ele lgnez, e do clcslccho tragico das suas de conjeclurar-se pelo numero das ga rrafas 
aven turas. vazias, que se achavam ainda sobre a rn~ a, 

Existe nos arredores da cidade, onde se Li- que os co1widados não tinham sido pouco . 
nham perdido os seus ullimos ,·csligios, uma Quando a narração de Pablo chegou a este 
an tiga fo rtaleza cm ruinas, conhecida pelo ponto, que me recordava as immodcradas 
nome de Castello de Ghismondo, e do qual , libaçõe de .Boulraix, não pude conler uma 
cliz-so, que o dcmonio se apoderara ha muito gar~alhada convulsa, que o inll'rrompeu por 
lcmpo; a tradição refere, que Lodos os annos muito tempo, e que c:ootraslava de uma ma­
ha uma ceia diabolica cm a noite de Natal. neira muito sensivel com as disposições em 
,\ geração presente não possuía factos algunsJquc me linha achado no principio da histo­
que dessem alguma aucloridade a esta ridi- ria , para deixar de lhe causar uma profunda 
cula superstição, e ningucm, por consequcn- surprcza . Olhou-me, pois, altenlamcnlc, cs­
cia, fallava já o' isso; mas circumstancias. que pcrando que en podesse reprimir a expansão 
nunca se explicaram, vieram dar, cm 18H, ela minha indiscreta alegria, e Ycndo-me mais 
certa auctoridadc a esta crença. :\ão poude oct•gado, continuou: 
entrar cm dnYida, que ao menos d'esta vez -Que houvera uma a semblca composta 
o castello amaldiçoado te\'C habitantes exce- de um certo numero de homens, proYavelmcn­
prionaes, que se e11Lrega,·am sem nlyslerio ao Lc armados, e com certeza mon lados, porque 
prazer da mêsa. rma esplcndida illuminação se acharam restos de forragens, era um fa­
appareceu á meia noite nos quartos ha tanto cio incontroverso; mas nenhum dos conspi­
lcmpo desertos, e levou o suslo e a inquic- radorcs se achou no castello, e foi de balde 
lação a todas as povoações visinhas. Alguns que se procmaram por todos os seus 1·ccan­
viajantes, que se haviam demorado mais, e los. Nunca o menor esclarecimento a rcspei­
que o acaso levou junlo aos muros do castcl- lo d'eslc facto singular chegou ao conheci­
lo. ouviram o som de vozes estranhas e con- mcnlo da auctoridade, mesmo depois da epo­
rusas, a que se ajuntavam ás vezes cantos de cita cm que deixou ele ser um crime, e cni 
uma pcrfcila harmonia. Os phenomcnos de 11111• ha,cria lanla conYenicncia cm o d<'cla-

- ' 
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rar, quanlo anLcs havcl'la cm o encobri r. grimas, e Livc do os cobrir rapidamcnLo com 
A Lropa encarregada d'e la expediç;io di pu- as mão , para occn!lar a minha com moção ás 
nha-so já a partir, quando um soldado des- pessoas que me rodca,·a111. Pablo parou, co-

,cobriu , cm um cios subLerrancos, uma rapari- mo da primeira vez, e li"ou <'m mim as !_:Uas 
ga vestida de uma maneira celebre, que pa- vistas com uma allcnção mais pronunciada. 
rccia privada cio uso da razão, e que, longe Adivinhei facilmcnLc o sen limcnlo que o do­
de fugir, pelo con trario correu para clle, pro- minava, e procurei Lranquillizal-o por um sor­
nunciando .um nome, que não lhe ficou de riso. 
memoria: E tu? lhe gritou a louca. Quanto - ~ão do,·em inquiclar o l<'u coração de 
Lompo Lo fizc lo esperar!. ... l> Trazida para amigo, lho disse cu, cs1as allcrnalivas de en­
a claridade, o reconhecendo o seu cno, co- lernccimcnlo e de alt'~ria, que me lcm cau­
mcçou a chorar. sacio a Lua singular historia: são hem nalu-

Esla rapariga já sabeis que era Pcdrina. racs nas minhas rircumslanrias, no que tu 
Os sous signacs, dirigidos alguns dias anLcs mesmo concordarás quando po<lér explicar­
a todas as aucloridadcs do litoral, csta\'arn me. Entretanto, continúa, e perdoa-me de te 
ainda bem prcsonlc•s. ~ ! andaram-a logo para ha\'er interrompido, porque as aventuras de 
Barcelona, depois de a Lerem feito passar por Pedrina ainda não acabaram. 
um inlerrogalorio particular, quanto aos acon-1 - Pouco fa lta, replicou Pablo. Levarnm·a 
tecimenlos do dia de 1atal, para o que haviam ao convenlo, e vigiaram-a com mui lo mais 
aprovei lado um dos seus momentos lucidos; cuidado. Um medico velho, muito habil no 
mas este aconlocimento só Linha deixado no LraLamenLo das doenras menl~H's , o que um 
seu cspirito ve ligios mui pouco pronunciados, feliz acaso Lron'\e ha algun annos a 1.larce· 
e seus depoimentos, do que a sinceridade se lona, cmprehendeu curai-a. Conheceu irnme­
não pod ia suspeitar, ainda vieram augmenlar dialamente que esta cura offcreeia grandes 
mais o embaraço, já ba!<Lanle grande, da in- dilTiculdadcs, porque os desarranjos de uma 
formação. O que pareceu fóra de duvida, foi imaginação enferma são sempre mais gra,•es, 
que uma prcoccupação exlraordinaria, filha e, póde dizcr·sc, que incura\'cis, quando re­
da ua imaginação enferma, a Linha levado a sullam de uma profunda affccrão do cspirilo. 
procurar no ca lcllo dos senhores de lasSier- Comtado, insi liu, porque conla,·a com um 
ras, um as) lo que dl•via garantir-lhe os di- auxiliar, que se mostra emprc habil no al­
rcilo' cio seu na.cimento; c1ue linha alli pc- livio de Lodo ossoffrimenlos,-o tempo, que 
nelrado cm difficuldadc, entrando pelo es- ludo consome, e que é eterno no meio das 
trcilo inlervallo, que as portas arruinadas nossas magoas. o dos no o prazeres sempre• 
dci'\a,·am entre i; que ao principio se su . transitorios. Quiz ensaiar a di ·tracçiio e o cs­
len lára dos mantimentos que Lrouxeni, e ludo, o chamou as arlcs cm auxilio da sua 
noa dias seguinll'S, d'aqul'llcs que os cstran- doente. as arlcs que ella tinha l'squccido, mas 
gciros lhe ha' iam deixado. Quanto a estes, cuja impressão não tardou orn fazer-se sent;r 
parecia não os conhecer, e a descripção que com mais força ainda n'csla organisação ox­
c.1presentava do Sl'll vesluario, que não pare· cepcional. Aprender, diz 11111 philosopho. tal­
e. ia usado por alguma gernç·ão hoje existente, vez que seja recordar. Para ella foi inven­
dc la l marwira discordava da verosimi lhança, lar. A sua primeira lição levou os especla­
que foi allrihuido sem hcsilação ás reminis- dores desde a simples admiração até ao 011-
ecncias de um sonho, quo o seu espirito con- Lhusiasmo e ao fanatismo. Os bons resultados 
fundia com as da rea lidade. O que parecia evi- que obteve foram rapidos, e bem cleprcs. a se 
dento era, que 11111 <los aventureiros ou conju- apoderou d'clla propria o en lhusiasmo que ex­
rados, tinha cau ado uma vi ''ª impressão na citava nos seus ouvinlc~. ExisLcm naturezas 
~ua alma, e que a unica esperança de o tor- pri,·ilegiadas, que a gloria indl'mnisa da fo­
nar a vêr, lhe inspira''ª ainda a coragem de licidatle, e esta compensação lhe foi maravi­
Yircr. ~las parecia-lhe que csLe homem era per- lhosamenle dispensada pela ProYidoncia, por· 
seguido, que era arnea~ado na sua libordadc. lque a felicidade o a gloria quasi nunca SI' 
na sua exi~lcntia, lah ez; e os esforços mais acham reunidas. Finalmente curou-se, e fi ­
assiduos, os mais olrlinaclos não podoram ar- cou cm estado de conlar a sua hi loria, e dar­
rancar-lhc o . egrcdo do seu 11omc. se a conhecer ao seu bem feitor. que é quem 

Esta ultima parle da narração de Pablo me lransmilliu o que ac:ahae do ou' ir. Ma~ 
vinha avi,ar-mc por uma nova fórma as rc- o ler recuperado o uso da razão, cria para 
cordações do um amigo, de quem cu Linha lgncz uma nova desgraça, se não Li vera recu­
rccol hiclo os ullimo sm;piro . Opprimiu-se- perado lambem os rccur$O que lhe fornecia 
me o peito, os olhos encheram-se-me de la- o seu talento. Podeis imaginar que os offen•-
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cimentos não lhe faltaram de de que se t-spa- mãos aos céus, de quem me fallaes1 de um 
lhou a noticia, que ella tinha tenção de vol-,dos genios mais lranscendenles, que tem es­
tar á scena. ,Já dez cidades differenles a dis- clarecido a humanidade desde flomero ! Oh ! 
pulavam, e ameaçavam de a levar, quando os romancistas do meu tempo, e os auctores 
Baseara poude vcl-a hontem, e contratai-a de contos, não aspiram a parecerem-se com 
para a sua companhia , elle. Dir-,·os-hei mesmo, até aqui entre nós, 

-Na companhia de Baseara! exclamei eu que se dariam por muito humilhados com a 
rindo. Ficae certo que ella sabe agora o que comparação. O que elles querem, meu charo 
deve pensar quanlo aos lerriveis conspirado- substituto, é a fama diaria que e obtem com 
res dQ caslello de Ghismondo. o dinheiro, dinheiro que sempre se chega a 

-E o que lu nos vaes explicar, disse Pa-lganbar bem ou mal, quando e tem a fama. 
blo, porque pareces mui lo ao facto d'estes A moral, tão necessaria, segundo o vosso pa­
myslerios. Peço-te, poi,s, que falles. recer, é o menor dos seus cuidados. No cn­

-Não poderá, talvez, di se Esl.ellaem tom tanlo, com o desejaes, vou acabar por um 
que denunciava o seu despeito. E um egre- proverbio, que me parece ser meu, mas que, 
do que não póde re,·elar a pessoa alguma. procurando bem, talvez se ache n'outra par-

-lia um momento que isso era verdade, ,te; porque já nada ba, que se não tenha di­
respondi eu; mas um momento só effoituou lo:= Acreditar tudo é de um imbecil, negar 
uma grande mudança nas minhas idéas, e tudo é de tolo. = 
nas minhas resoluções. Acabo de ficar livrei Se vos não agrada este, pouco custa u ar 
e desligado do meu juramento. de um outro tirado aos bespanhoes, visto que 

-Escuso dizer, que conlci então o que ha estou no seu paiz: 

JJe las cosas mas seguras 
l a mas segura és duelar. 

um mez vos referi , e que sem difficuldade me 
dispensareis de vos contar hoje, ainda mes­
mo que não livesseis bem presente a minha 
historia. Não sou capaz de lho dar taes allra­
ctivos, que a faça ouvir duas vezes de boa Isto quer dizer, minha chara Eucloxia, que 
vontade. de todas as cousas certas, a mais certa é du-

-Ao menos sois um bom logico, disse o sub- vidar. 
slilulo, para tirar uma con equencia, e ele- Eu ia continuando , quando me lembrou le­
claro-vos que não daria um ceitil pela histo- vantar os olhos para o substituto, conheci en­
ria, ainda a mais engraçada, se d'ella não tão, com grande pezar meu, que se Linha dei­
resullasse uma lição para o espirilo. O bom xado adormecer, e acho que não fez mal. 
Perrault, nosso mestre, sabia lirar d'estcs con-
tos, os mais triviaes, muitas e graves morali­
dades. 

-Ai de mim' respondi eu, levantando as 
rnt. 
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RECORDt\ÇÕES DOS PRI~CIPADOS DA~CBIA~OS. 

1 
A um an no, que aos meus ouvidos re- eles caracteres, - dos principados danubia­
soava coo tantemcnte uma unica pa- nos no escrevem cm dala de tanto .... E, 
lavra, - o principados danubianos. mais abaixo,-escrevcm do Duchare t á hule-
- TIH•ma obrigado de todas as con- pendencia Belga . .. . Dizem de Jas y ao J or-

vcrsaçõcs, parece que de proposilo o repe- nat dos ])ebates .... Passava adiante, eacha-
Liam diante de mim, como uma e pecie deva logo:-6 fóra de du vida, que os russos 
provocação. Lia um jornal, via logo em gran- bão de evacuar dentro em 1ti dias os princi-

PRINCIPE STIRBEY-HOSPODAR DA VALLACUIA. 

pados danubiano ... . sabe- e com toda a principados, ia dar o meu pas eio pelas ruas, 
certeza, que os austríacos hão de entrar den- para escapar á terrível palavra, não passava 
Lro de um mcz nos principados danubianos ... por loja de liHeiro, onde não vi se a porta, 
Quando, já farto de lêr nos jornaes noticias dos em letras de palmo e meio= Carta feral dos 
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principados danubianos.= Hisloria da inva- lava , e incommoda,·a a Lodos com os princi­
~iio cios russos nos principados danubianos. pad os da nu bianos, inll'rcs~a ndo-me pelas me­
= Consliluiç:ão, organisarão e costumes do. norcs C'ircumslancia que lhe di ziam respei to. 
princi pados danubianos. = OcsPsperado tom O meu amigo B ... , a quem commnniquei 
esta r<'petirão incc santc e monotona dos prin- a' minhas inlenç·õ1• , e o fim da minha 'ia­
cipaclos. lembrei-me fazer uma digrc ão agem, disse-me logo: póde principiar n'esta 
Londres para buscar novas impressões, e ou- mesma cidade a sa li. fazer a tua curiosidade 
vir fallar n'outros assumplos. Embarquei cm de ''i::ijante. Fiquei admirado, e persuadi-me 
Calais, desembarquei em Oouncs, e ao pôr até, que os principoclos, agradecidos ao cui­
o primeiro pé nas !erras d'Albion , sal la-1111' dado que ~êem merl'cido á Europa , vinham 
1101 inglcz, mais magro do que um carnllo sus- subindo o Danubio para lhe fazer os seu ob­
lcnlaclo um ml'z a caranguejo , e 11tais ai- sequiosos comprimen tos. 
lo do que o ma Iro da gala da náu Wellin- Então como, e 1>or que modo, lhe disse cu. 
gton, e pcnclurando-sc-nw ao pescoço n'u111a -Apresentando-te ao principc Slirber, /ws­
cxpansãu de ah•gria , qul' se a si •nilha'a 11111i- podar da Yallachia, e actualmente emigrado 
lo a um systenia civi lisodo de enforca r cida- n'csla cidade; quem ''Ô o rei de um paiz, já 
dãos, grita-me aos ouvidos cn1 lom de tles- não deixa de "ºr alguma cousa d'cs e paiz, 
11armonioso fal setc :-sa be alguma noticia dos Effcct1vamen te no outro dia fomos procurar o 
principados danubianos?- Perdi de lodo a principe. 
pacil'ncia. \'ia-me irrc, ogavelmeule condem- Harbo-Bibc <'o-StirbC~' , principc e hospo­
nado a ouvir fallar nos princ:iµados danubia- dar da Yallachia, tem hoje quasi se senta an­
nos, ele. de a manhã até á noite. C.:ma lembran- nos, po~to qu~ a . ua phy ionomia inculque 
ça feliz deu-me, com ludo, um raio de espcran- menos edadc. E alto e delgado, mas nem por 
ça: existia de certo um paiz onde os jornaes isso deixa de mosl1 ar uma vigorosa sa uclc. O 
não haviam dizer,= cscrcvem dos principa- seu aspecto inculca cerra finura , ainda que 
dos danubianos ... . dizem dos principados da- o principe pareceu-me não ter aqucllc apuro, 
nubianos .... onde o ma .adores não haviam que distingue a alta . ociedade do seu paiz 
perguntar noticias do principados da nubia- natal, e que eu dl·pois LiYC occasião de ob.cr­
nos; onde em resumo c~ta palana , mil vcze. var. 
repetida durante o dia, não \'iria ferir os meu~ Elle mesmo se encarregou de nos contar a 
ou\'idos,-esta terra era inqucstionavelmen- sua historia. Parece não tirar grande Yan­
te os mesmos principados; lá podia dcscançar, gloria ria sua asccndencia, pois nos confes­
quo scría cu que havia de incommodar as ou- sou com uma ingenuidade, que não lhe pcr­
tras pcs~oas com as minhas noticias datadaf: doariam, tah·ez, cm os ~a l ões de París, que 
d'aqucllas terras; resoh·i, pois, i11 co11tine11t1'. . cu avii hav ia sido cocheiro , e que cu pac ha­
marchar para lá. Chcgul'i ha doi dias apc- 'ia entrado muito moço para o sen·iço ele uma 
na , e d'c te canto remoto. a 100 leguas de casa das mais illu!'lrcs do paiz. onde e clis­
París, vou tirar a minh:i dcf:forra, vou-me linguiu dcp1 essa pela sua habilidade e intel­
vingar, como um corso ou um circassiano, is- ligencia. Eílkazmcnlc prolegido por algumas 
to é, fazendo soffrcr c1wal c·astigo aos mcuf: pc!-lsoas de alla clislincção, poudc por fim vir 
perseguidores; vou mandar jii, para quantos a OCC'llpar uma posi\üo polilica . 
jornucs cu conhecer, as lllinhas recordaroe.~ N'cstas ci rcumslaneias, querendo <lar a seus 
do principados danubianos, pedindo apenas li lhos uma educação mais descnvoh ida era­
aos sr . rcdactores o particular obsequio de cional, do que a que se darn n'e . a epocha 
mandarem escolher o t) po mais graudo das em a Yallachia , mandou seus dois filhos a 
suas typographias, para porem o titulo n'cs- Pari~ . para segui rem um curso de csl udosem 
te meu trabalho, de que o lim é, como acabo anologia com o adianlamenlo da cpocha. Foi 
de confessar, o summo prazer da ' 'inganra. a origem de toda a sua fo1 lu na. Ao vollarcm 

As minhas impressões de viagem de Lon- pora o se u paiz nata l, os dois irmãos Uibcs­
drcs a Vienna d' Auslria, nada têem com os cos foiam recC'b idos com as maiores dcmons­
principados danubianos, prescindirei d'ellas, lrarõcs de e lima, em c·onsequcncia da sua 
porque são, além d' is o, como a de Iodas a. 'asta erudi~·ão e brilhanlcs qualidade , e lo­
outras viagens que se fazem pre enlcn1C'n le, go empregados no sen iço publico á ordens 
parte por mar, purlc por terra , e cm que o do príncipe Ghi~a. 
v~1por ligura sempre,. a_hrc\'iando as _dislan- .ld?s aos princi1.ados, me disse Stirbey, cx-
cia!-1 , e tornando a via{·ao uma nraranlha. pnmrndo-se cm lrancrz correclo e ale clc-

Ch cguci a Vien na ; as sct•nas haviam-se gantc, será possi\'!'I que ahi ouçac:s dizer, que 
mudado , ern eu ago ra quem fatiava, pergun- ~lirbey atrai\·oarn o H'll prolec: tor, e \Cnclia 

• 
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a peso d'ouro a sua am izadr, - é uma ca-1poderou d'cllc. ~o meio das in rnsõcs do go­
lumnia ;-juro-o por quanlo ha n'esle mun-jdos, dos án1ros, elos slarns e dos tartaro , 
elo de mais sagrado; soiii um l'ranrcz, conli-1cslas duas provincias poderam conscn·a1· a 
nuou com certa éo mmoNo, que de balde pro- sua nacionalidade. Debaixo da sozcrania do 
curava encobrir, sois um cavalheiro, passei impcrio grego tiveram principes, que cha­
a minha mocidade cm França, sei a nobreza mavarn inclh~tinctarnenle wa'irodes ou !tospo­
de ca racl<'r, que dislin~ur a vossa na~ão, a- dars, que é uma palavra slavonia, que si­
cre<lilarcis a pala n a sol cm ne de um homem, gnitica-unltor. 
0\1lr'ora fel iz, e hoj e apenas um emigrado : é o: Desde 1711l , que os bospodares haYiam i­
uma grande calumnia a minha supposla trai- do e. colhidos entre os p/la11ariotas, isto é, os 
ção, podeis dcsmenlil ·a, se por aca o a ouvir- desccnílenles das familiasgrcgasanligamcnle 
dcl', l' pelas cinzas de mr u pac vos juro. qu<' e:-labclccidas cm Conslanlinopla no bairro de 
fallarei · a YCrtlade. Mal ~abc o príncipe, tal- Phanar. Ma · uma insurreição Lerrivel , que 

1 vez, que não é esta só a unica nodoa, que
1 
rebentou cm 182 1, substituiu um príncipe in-

1 os seus inimigos Leem procurado lançar no digena ao ullimo phanariota. O cargo de hos­
seu caracler: sube depois no:; principados, podar durava ao principio sele annos, ulli­
quc se dizia mui seriamente, que, por occa- ma111cnle (desde J 839) tornou-se vilalicio, 
sião dos russos occuparem os principados em sal vo os rasos de abdicação voluntaria , ou 
18t8, foi principal111enlc porinlervcnção d'el- crime que mcrc~a a tlesliluiç;io. 
le, que se apossaram do· archi vos dos prio - «0 hospotlar regula li vremente Lodos os ne­
cipados, é os poderam levar. gocio inlrriorcs da sua província, consultan-

E:;ta parece e,·identcmente outra ~rande ca- do o seu di,·an, sem 1>oder, com ludo, atacar 
lumnia, o que se demonstra pela perlinacia com os direi los, que gozam os dois pa izcs. Os hos­
que a policia russiana tem constanlcmenle per- podares ão eleito n'uma assemhlra compo la 

, seguido os dois irmãos, longe de o re,·ompen- do metropolitano, de dois bispos, dcze eis 
ar, Lanlo que este ex.i :;Lc emigrado, cm quanto boyardos, e ln•zc deputados ele dislril'Lo, no-

os russos occupam os princi1>r1dos. meados pela nobreza e negociantes malricu-
Despedi -me do principc; mas a sua hislo- lados. O seu di\'an ou minislerio compõe-se 

ria me havia feito nascer u111a curiosidade, cio ministro dos negocios do iulerior, do das 
era saber o que vinha a ~er uni lwspodar , finanças, do 7wstelreick ou ministro dos no­
vislo que, parecendo l'<Jui valer pouco mais ou ~ocios estrangeiros, do lietma11 ou minislro 
menos a soberano, rra impossível passar de da guerra, e tio ministro da justiça e dos 
nclo de cocheiro e filho de eriado de scrr ir cultos. 
a • obcrano de um estado, que, ainda as~im , ~ão ha actualmenle condição alguma, que 
não era la dos mais pequenos. sej a indispen ·a\'el para a eleição. 

llctorri ao meu amigo B ... , que me disse Satisfeita assim esta minha primeira curio-
pouco mais 0 11 menos o s<•guin te: sidade, no outro <l ia embarquei n'um barco de 

«A ~Jolda via e a Vallachia faziam parle do vapor da co mpanh ia do l oyd para seguir via­
anLigo reino da Oacia, quando Trajano se a- gem pelo Oanubio abai xo. 
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OS ESCRAVOS NA BUSSIA 

(Conti11unt10 t1n.1•ag. 2 02 cio G.0 11 .0 ) 

Ili. 1do para um dos extremos, e lcrminan<lo cm 
quadrado pelo outro; um dos lados está pre­
so a um pequeno cabo de púu, que tem '2 pés 

cnA-st; uma descripção muito exacta de comprido. 
do supplicio do knout na ohra recen- Fcilo um signal , e cm se darem ao in­
tcmcnle publicada por mr. Lagny, e com modo de ler a sentença, o cxecu lor dá al­
inlilulada,-o k11011t e os rnssos. guns pas o , com o corpo inclinado, arras­

Jmaginac um homem robuslo, cheio de vi- tando e lc comprido chicote, que segura com 
ela e de . aude. Este infeliz é condemnado a ambas as mãos, como já dis~emos. A' dislan­
ccm pancadas de k11011t. Conduzem-o meio eia ue 3 0 11 ~ pa so do padl•cenle, lc,·anla 
despido ao logar de Linaclo para a execução o k11011t com toda a for{·a até á altura da ca­
d'c le gcncro; umas simples ceroulas lhe co- beça. abaixando-o logo rapidamente para os 
brem a ex tremidade inferior do corpo. Traz joelhos. O chicote g~ ra no ar, càe s1hando 
a mãos pr~ as uma á oulra , e grossas cor- sobre as costas do padercnlt'. que abraça co­
clas lhe ro-.:eam os pul os, não imporia! Dei- mo se fosse um circulo de ferro. ·ão obslan­
lam-o de barriga pnra baixo sobre um ca- le o estado de tensão, a que ei;lá sujeito o 
'all1'le inclinado diagonalmen te, e nas ex- paciente , salta «orno se f(}rn sujei lo á acção 
trcmidacles do qual e Ião pregados dois an- da maC'hinn elcelriea. O (1xeculor ''olla então 
rwis de ferro. A uma cl 'cslas nrgolas nlam-sc á retaguarda, e r1'pCll' a nicsma manobra ln n­
as mãos do padecente, á outra os pés, edis- las 'czcs, quanlns chicolaclas o co ndem na­
lendiclo ele maneira tal, que lhe s<.'ja impos- do ha de soffrer. Quando as diYrrsascorreias 
sil·el fazer o mais pequeno morimcnto, é cxa- do ln lego ri11g<.'111 o C'O rpo, a pcll c e os mus­
clanH1nle como se sc estendesse na parede uma culos são lill cralmcnl c <·o rlados em Li ras C'o­
pelle pa ra seccar. Esta tensão é tão fo rLe, que mo se fosse coni 11111a na\'alha de barba; mas 
faz cslalar e desconjuntar os ossos ; mas isso se o chicolc assenla de lado , ('nlão os ossos 
que iniporla, dentro cm pouco vão clll's Iam- eslalam; ns carnei; não são cortadas, nias são 
bem eslalar e clesconjunlar-sc de oul ra ma- pisadas, esmagad:.is, o sangue corre de lodos 
rwira. A 25 passos d'alli eslá um outro ho- os lados, e o paclecC'nle torna-se de uma côr 
me111, é o executor d'alla ju::liça. \"este calça roxeada, como se fosse já um cadarer cm JH•­
dc \'Cludo prelo, camiza d'algodão de côr, lrefacção. 
abotoada ao lado , e traz as botas por cima lkpois d'islo é le"aclo para o ho. pilai, on­
da tal('<l. As mangas da camiza estão com pie- de o Irariam com lodo o cuidado; mas cm e­
lamente arregaçadas de maneira , que nada guida enviam-o para a ibPria, onde .e cs­
opprime, ou diíliculta o seu morin:enlos. Se- conde para sempre nas enlranhas da lt1rra. 
gura com a!' clua mãos o instnrmenloclo sup- O k11011t é morlal, st' a. im o deseja o Czar 
plicio,-o k11011t. ou o algoz. Se por acaso o a11locrata. quer 

O k11011t é um chicote de couro grosso. cor- dar ao seu po\'11 u111 e:o:pl'Claculo digno dos 
lado lriangularmenl c, e do comprimento de 3 seus olhos e da . ua intclligenda, se algum 
a ~ mNro. {131

/ , a 18 palmo aproximadamen- . cnhor pocll'ro~o, ou alguma clama de quali­
leJ da largura ele uma pollegada, adelgn{·an- dade <1 ucr gozar <l'cl'IC sanguinolen lo e~ 1, c-
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ctaculo; se querem vêr a viclima com a bo-ilhe as suas pacificas digestões! Sem meios a\­
ca cheia ele espuma e ensanguentada, exlor- guns, exa perado pelo Lraclamenlo indigno que 
cer-se e expirar nos mais horri\'eis soffrimen- acaba de offrer, fóra de si, lança mão d'u­
lo , então o golpe mortal erá dado no üm. ma pi tola, e volta a ler com o príncipe, que 
O carrasco ' 'ende a sua misericord ia e a ua o manda novamente desancar, e pôr pela 
compaixão a pê o d'ouro. Quando a fam il ia poria fóra. 
do padecente quer com prar o golpe mortal , O sueco perde con:i pletamenle a cabeça: 
então elle ao primeiro açoite da a morte com espera o principe á saída ela porta , a.Lira-lhe 
tanta certeza, como se tivesse um culélo na uni tiro, que o mala immediatamenle. 
müo. As for111alidacles d'um processo ordinario 

Depois do knout vem as batto,911es (varadas), seriam muito longas! Um 'illão malar um 
supplicio ele um outro gencro, ma. ainda mai senhor! rm boyardo! Um principe ! Era inau­
barbaro, porque 99 ,·ezes por cada 100 se- dilo, e podia er d'um pessimo exemplo para 
gue-se-lhe a morte. Quanto a este, é o ex<'r· o po,·o. Além de que cm lodos os paizes isto 
cito que executa a justiça cio paiz, e as sen- sempre era um assa!'sinio; e não seremos nós 
tenças do autocrata. O exercito é que serve que o procuraremos desculpar. t evado, al-
dc algoz. . gumas horas depois de commettido o crime, 

Quantas varadas, quantos soldados. perante um conselho de guerra , que se limi-
Seis 111il ncio é a quantidade mais eleva- tou a "erilicar simplesmente a sua identidade, 

da que a lei permitlc appliear aos crimino- o sueco foi condemnado a C'is mil varadas; e 
os; mas é a cifra mais usada, e ainda n' is- '2'i hora. clepoi , seis mil homens, formados cm 

lo a legislação e mo, trou engenhosa . )lcnos dua linha .paral lelas, em uma planície fóra 
ele mil varadas bastam para matar, com seis da cidade, espe1 avam, munidos com as com­
mil, por conseq uencia, a morte é seis vc-,pelcntes varas da grossura do dedo minimo, 
zcs mais certa. que chegasse a hora da execução. O condcru-

Só u111a ''ez me foi permitlido assistir a este nado apparcceu em um carro escoltado por 
gcnero de ('X<'Cutão. Eis-aqui cm resumo o alguns soldados; nenhum sacerdote lhe tinha 
que presenciei. pre lado as ultimas consolações. 

Foi no anno de 1811 . O infeliz condem- Vinha prê o de pés e mão , e trazia umas 
nado e1 a um guarda florestal, . ueco crori- calçola. atadas com uma corr~a e seguras por 
gcm, e c 111 toda a força da eclade. Tinha uma livella sobre os rins. O resto do corpo 
nascido nos arr<'do r<'s \Y1 borgni. <'.por C'onse- estava despido e cob<'rlo simplesmente com 
quencia, ho11wm livre como os outros suecos, ,um ca pole de soldado que lh e tinham deitado 
seus coni palriolas. Tinha estado durante mui- por as cosias. Fizeram-no apear, e ataram­
los annos ao sen iço d'um princi peque o ha "ia lhe f'orlcm<'nle as n1ãos aos canos de duas es­
dcsp<'.dido s1•111 lhe pagar os seus \'encimen- pingardas de munição, cruzadas na altura 
los. E e le ordinanan.ente o <ºO!-l lumc dos boy- das baioneta que tinham armadas. 
ardos r u~~os. Tinha mullwr e li lhos. e ha mui- D'esla maneira, as mãos encostavam-se ao 
los anno8 que' andara solicitando o pagamen- cano da espinga rda , as baionetas Locavam o 
to do que lhe era dcrido. pei to do infeliz. Os lambor<'S ru fa ram enlão, 

Ja comc•rn1· o ill\ erno, e fa ll a' a Indo em
1
todos os ofliciaes enfi aram no seu Jogar, e 

casa do infeliz, roupa, lenha , pão, absol uta- dois olTiciacs inferio1es vieram S<'gurar ases­
menlc todas as tommodidadcs da Yida. Bas- pinga i das, que cons<'naram co11slanlemenle 
lanle vezes o guarda linha 'indo a pé a S. dame.mamaneira,enamc.maposição,queum 
Pctersbourgo olicilar do seu de,cdor, co- soldado que recua ele baioneta callada. l'\'is­
mo uma graça, aquillo que cm outro qual- to admirac ainda o apuro da barbaridade in­
quer paiz lhe leria ex igido como um dever, lellig<'nle cl'eEle povo! O padecen te, a um 
e descrevia ~wmpre ao seu anti1.rn amo as signal dado, deve avança r a passos lrnlos <'n­
rniserias que :i ínigia m tan to a elle C()mo á1trc as duas lilei1 as dos soldados, cada um dos 
sua fa111ilia; e lhe supplica 'a hun1ildemenlc quaes por sua vez ha de descarregar-lhe nas 
que lhe mandasse pagar alguma cousa. l\las cosias uma chibatada. A dôr podia susci lar­
urn {?rande S<'nhor, que po. ue 15,000 ou lhe a lcmb1 ança de pa .. ar o mais depre sa 
20,000 rscra,·n:-:, não conh<'ce lá <'So las mi.e- po shel, por entre esta serie de algozes, e' i­
rias, nunca solrr<'u, nem receia offrer a fo- !ando a l'im o numero e a violencia dos gol­
nie e as dt".1-!raçm;. O sueco foi por isso ex- pc•s que lhe despedaçam a carnes; mas is­
pul o de ca~a ús 'ardascadas: pois se aquel- to <'ra não con tar com a perspicacia da jusli­
ie· trasl<', aq1t('llc camponio se atrevia a in- jc:a russiana, os dois ofliciaes inferiores re­
commodar as se~ las do sen hor, e perturbar- euam 1iasso a passo, e muito de vaga r para 

' 
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dar tempo a que lodo cumpram a sua mis- A pcllc eslava litleralmente arrancada, pó­
são, e demoram ou repellem o paciente, se- de dizer-se que havia desapparec:ido · a car­
gundo é necessario, enterrando-lhe 110 peito a nc eslava toda cortada, e rcrluzicla <~ pasta; 
ponta das baionetas. Nenhuma pancada deve n'outros silios, grandes pedaços pcndia111 elas 
osc.apar, é preciso quo todas assentem nas ilhargas corno se fossem .l iras ; não fo liando 
costas do infeliz, e lhe façam arrebentar o na que tinha licado pí'gada tis varas dos exe­
sangue. Nada de com paixão, cada um deve fa- cu tores; os musculos esla vam dt•spcdaç·ados . 
zer o seu de,•er. Não ha lin~ua alguma humana que lenha 

O soldado mo covila é uma machina que phra e para descrever este espl'Claculo. 
não de,·e ter sentimento algum, e mal da' O commandanlc mandou avança r o carro 
suas propria cosias, se mostra a mini ma hesi- que linha trazido o condcmnado. Ucilaram­
ta<;:<io: logo alli , acto continuo, lerará de \'in - 110 cm cima, de barriga para baixo, e 1>os­
le e seis a cem varadas, cgundo o capricho lo que li\'CS e perdido inteiramen te os W h 
do general, que tem a honra de commandar lidos, continuaram o supplicio sobre aquclla 
estes seis mil algozes. O governo rns, o é es- esprcie de cada ver, até qu1~ o cirurgião com­
crupuloso aló nos mais pequenos promenores. mis:;ionado pelo governo, e que seguia passo 
Deseja que tu do se faça cm regra, e como a passo a execução, deu ordem para a suspen­
com laes indivíduos nada se póde arriscar, fa- der, o que fez só quando restava ao paclccc11 tc 
zem-se exercicios pal'U executar um padecPn- um unico sopro de vida. 
te, como se fosse para passar uma revista ; N'eslc momento duas mil seiscentas e dezc­
um molho de palha ou de feno, posto sobre nove \'aradas tinham reduzido o corpo do 
um carro, pa. sa algumas hora• antes, por 1><\Cleccnle a uma massa in forme.» 
meio das ftleiras e n'cllc se faz o ensaio. Dar n'um cada \·c1· não ó d!•masiada crnel-

0 nosso padecente avançou aló levar no- dado, e não in pira suflicicnte terror áquel-
\'CCentas e Lres vararia . les e cravos, ó neces_ario que o homem vi\'ª 

Até então não tinha dado um só grilo, ou para cun1prir toda a sua sentença. 
sollado uma queixa; sómente de espaço a es- Levaram o .infl'liz para o hospital, onde 
paço, um tremor convulso accusava a agonia. foi, como é costume, mellitlo n'um banho ele 
Mas então a cscuma começou a sair-lhe por agua saturada de sal, depois curado n tracla­
a boca, e o sangue a correr pelo nariz. De- do com o maior esmero, alé perfei to resta­
pois das mil e !(Uatroccntas, a face, que já ha bclcdmr nto para poder acabar de cumpri r a 
tempo Linha tomado uma côr azulada, de re- sua sentença . As leis penaes da Hussia mos­
pente tornou-se rô~a; os olhos, desvairados, lram-sc sempre d'uma barbaridadealroz. Este 
pareciam querer sair cl:l orbita , d'onderaiam de~graçad 11 IC\'OU ele mczrs a curar e a rcs­
grossas lagrimas sanguinolentas, que lhe tabelecer-.;c, e no fim d'cste ll'mpo, foi tor­
inunda\1am o rosto. E~tava uffocado, e linal- nado a levar com as mesmas formalidades ao 
men te caiu. log-ar do supplicio, e passado 110\ amen lc pe-

0 olficial, que me linha acompanhado, me las rnras at~ à <'onta das sei:; mil. Morreu 
levou entre as fileiras e me fez aproximar logo no principio d'esla egunda execução. 
do cadaver. 

\0\11 EXPLIC.\~10 DOS TREllOR~~S DE TERRA. 

1 
ESOE os tempos , os mais remotos, que ambos depender de uma causa unica, que os 
se havia notado uma cerla relacão cn- dominava . 
lrc os dois pht'nomcnos, tremores de Thalcs allribuia os tremores ele LPr'l'a ao ef­
terra e erupçücs volca nicas, de manei- feito da a;nra, porque, ordinariamente nos ''io­

ra , que ora um parecia a tausa, ora o effci- len los aba lo , o mar, ora se eleva muito, i;ain­
to do ou tro; ou, para melhor dizer, pareciam do fóra da· praias, ora e retira deixando-as 

, 
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a descoberto; o philosopho gr<'go lornára as- Tal é, em poucas palavras, a explicação mais 
im um accidenLc pela 'e1dadeira causa do geralmente adrnillida quanto á origem dos 

phenorneno.-A rchclau, A risloleles e Tbeo- Lremorcs de terra e dos Yolcões. 
phraste, partindo de uma ph) sica imaginaria, l\las se i to se passa assim effecLivamcn !e, 
a!Lribuia-os ao vento' que penet rava no in le- se é á allraeçiio do sol e da lua, que dcve­
rior da Lerra. -Anaxímenes, evidenlemente mos attribuir os movimentos ela massa fluida 
preoccupado pelaserupçõl's volca nicas, acbava

1
contra a crusta lerreslre, clcY<'m por força 

a ca usa dos trrmores no desmoronamento das1ex islir relações enl1 e a producção d'estes mo­
ca' e mas; li nalmcnle, A naxagoras, allribuia-osivimenlos, e as phases da lua , como cxi te en­
á me ma origem do raio, e das lemp<', lades . Ire e tas ultima . e as marés do Oceano. 

:\os tempos mode rnos, as explicações não l\lr. Alexi l'e11 e), professor na faculdad(' de 
leem ~ido menos in felizes do que as da anti- sciencias de Dijon , ha muito que se encarre­
guidade; uns enca rando só uma das faces da gou d'esta verificação, t1 abalho immen o, 

/ que tào, Lêem as~everado que os !1 cmo1 es de cheio de arcluas in' estigações, porque, para 
Lerra sào devidos a perlurbaçõcs elas corren- reunir uma quantidade de factos importan­
tes clectricas, que su ppõern exisLi rem a mui 

1 

res, é prrciso nào só ret:olher de todos os pon­
pcquena profundidade da crusta cio globo; los do globo os elemen tos do problema, mas 
oulros (e ã frenle d'estes <'Slá mr. lloussin- lambem le\'ar as indagações até á mais re­
ga ull) allribuem os tremores de terra dos An- mula antiguidade, de que as narrações são ás 
des, aos desmorona11wntos que se efl'ectuam vezes con lradittorias. 
no interior cl'eslas montanhas, por efl'eito cios O auctór nào tem recuado diante cl'esta ta­
aterros, o amontoação ele tcn as que alli ,e 1 cfa rno1 me, e al(!uma yezes ingrata ; e de­
clá. Ma$ de todas as t•xplieaçõr., c1ue se t~em pois de ter reunido um nume10 ba lante con­
aprest•ntado, a que mc1ece aos ~abios maior sideravel de obse1 'açõe , julg:i poder apre­
<:rt•dil o, tem por uase ao mesmo tempo a com-

1
senlar, debaixo de Ires f61 mas diversas e in­

posiçào do nosso globo, e as leis da allrac- dependentes uma ela outra, a influencia da 
ç·ào uni\'!:' rsal marC'ha da lua na producção cios Lremores de 

O interior da t<'na , segundo a opinião ge- terra , e mostra: 
ral , está, por causa da sua alta tcmpcralura, , 1.•-Quo a frequencia dos tremores de ler­
em um estado liquido , ou pelo menos de pas- ra augrnenla para as syzygias. 
ta, e o globo não tem solido rnaisdoque un1ai 2.º-Que a sua freq uencia augmenla tam­
camada muito delgada, compara li\ a mente fal- bem nas pro'\'.imidades do perigêo da lua , e di­
lando, por con eq uencia a ma,,a interior, minue pelo conllario no apogêo. 
pri, ada de solidez, deve ter tcndencia a ce- 3.º- Que os t1 emores de terra são mais 
der, como a massa superficial da aguas ma- frequentes quando a lua está na proximidade 
rinhas, ás forças allracl i' as e'\'.Crc-idas pelo do meridiano, do que quando está afTa lada 
sol e pela lua. e por con e:queneia dilatar-se cl'elle 90º. 
na direcção dos raios Yet lorcs dos dois as- Todos comprchenclerão de que Yalor é pa­
tros; mas como esta tendt' •H:ia encontra na ra a sciencia a demon 11 ação de alguma rna­
rigidez da crusla ou camada Ro li cla uma for- neira ex pcrinu•ntal a que i;e propoz mr. Ale­
Lc resisLencia , succedc t'n l~o qne os esforços xis Perrt'y, o quanto se deve desejar que o au­
da massa interior contra a parle superlicial

1
ctor pos~a levar ao cabo este util e interes­

ou solida , originam n'e!'la abalo t' ruplura. sanle trabalho. 
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UMA PAIXÃO 

(Continuado tle pag. 206 tio G.0 n.0 ) 

CARTA TERCEIRA.. 

Fl\ONTINO A ADELIA. 

lÉ: possível, meu Deus? És tu , Adelia? 
A meiga Adelia, quem firmou tal carta? 
~ão existe o amor em peito d'homens! 
E erro vão que só se diz brincando. 
Inda os proprios L)rrannos Lêem sentido, 
No peito o coração, máu grado ás iras; 
Nero matou a mãe, mas Leve um filho, 
E o monstro imperial, rugindo em furias, 
Por não Ler o mundo Lodo uma cabeça, 
Que o algoz d'um golpe ó exterminasse, 
Os labios sequiosos de vinganças 
Em osculos d'amor refrigerava 
De Pop6a a infeliz no casto leito. 
O asasssino da mãe sentiu amores t 
O tigre amou! Não amará Fronlino? 
Muda d'opinião, ó minha Adelia, 
Na edade juvenil falias qual parca, 
Foia, hedionda, que nos homens busca 
Em baldo o fogo que nu lrir não póde 
Ao encarai-as o peito mais ardenle. 
A essas sim, seremos inconstantes, 
Mas tal crime, se o é, não tem origem 
No peito nosso, más nos rostos d'ellas. 
Se não basta a razão, falle a historia, 
E n'ella haveis de achar o monge austero 
VicLima do Fulbert, da cruz á sombra 
A luclar-lbe a paixão contra os deveres, 
E já não homem, mas amante ainda , 
A e. caldar com o pranto de saudade 
Do Paraclelo as lousas dos sepulchros, 
Porque sob o burel da penitencia, 

1ão o existe amor cm pcilo d'homens? 
Não creias, minha Adelia, essa megera, 
Que um acaso infeliz te pôz ao lado, 
Inveja a rala de não ler amantes, 
Serem Narcizos quantos a rodeiam. 
A raiva do ciume é quem lhe inspira, 
A sentença cruel que tu fil'maslc. 
Quando alguma mulber, ó minha Adelia, 
Desdenho a dis cr= homcn ão ligre = 
Filo a encara, e Lu ' erás que é feia. 
O que eu sinto por Li não e descreve 
Em phrase d'homens, qu'ria sons ethereos, 
Pura esscncia das ceie Ll' harmonias. 
No mundo imaginar vi ões d'Elr ios 
J ulgál-as bcllas, ma Lrocál-as todas 
Por um de teus olhares, dizendo amores, 
Ou som da Lua voz, que diga cu amo 
Odiar por Le não vêr a propria vida, 
Ou antes ex istir como um cadaver, 
Que um milagre d'arnor roubou á campa. 
E novo Volta por favor lhe empresta, 
Nervosa contracção, que fi nge a vida 
Sentir no peito um fogo que o devora: 
Se islo não ó amor, então lu pódes 
Ufana repefü, que l'llc é uru so nho; 
Mas não, amar no mundo ó lei sagrada: 
A.mor exi te, porque um Deus cxi te: 
A lei dos ccus, Adelia, não l'e:;quives, 

1 ~m l)ranlo os olho. , anciada a rnenle, 
E do fundo de minh'alma que te cu digo: 
.\ma, 6 Adclia , ama o Leu Frontino. 

CARTA QUARTA. 

ADELIA A Fl\0:\Tl:\O. 
~Iáu grado á devoção, máu grado ás preces, 
Do coração o palpitar sonoro Tu delira , Fronlino, a Lua carta 
Por Deus não era, mas por Ileloisa. Em vão estuda educloras phra cs, 
D'Abeillard no sepulchro alguem diria, Bem allenla a reli , ficou-me intacta 
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No fundo d'alma a minha crcn~·a antiga. Qual ''l•io d'ngua por palhclas d'ouro, 
Baldadas as razües, que tu me aponlas. l'm EI) sio de bens espera a lodas: 
Yão-se qual fumo. que s'esraic 110 l'spa~o, Con:-landa eterna, logo promplos juram, 
Ou anles como a brisa que ha passado "ªs dos houwns na barbara ampulheta 
Pelo perfumes ck rosal ric·oso. ;\ sua el<•rniclade é um momento; 
Em ondas dl' prazer hanha· os S<'nliclos. Cons1anh• n't•lles, só por lei sr enconlra 
~las pas~a brere, porqm• uos eéus renia, .\ pt•rlidia, a traição, e o desprezo. 
Deixando apoz dl' si o <lcscn1rnno. Se ~ão ('Onstantcs, é cm ser mudaH'is. 
Dos hrmc11s o amor r ~emp1 e um ~onho :\o barbCJro prazer da novidade 
De novo t'o r<•pilo, agora e scnq11·p; Acham dt•lirias, que o remorso afoguem. 
Mas as ~uas illus<il's tnusam a uwrll', Em tan lnncln 'icloria, âvanlc pas:-:am 
Essa 11101 li' . t•n1 pr<n ir. qm• a 111oill1 cl'alma .\poz dl'i'rnnclo es!'a inft.lii: t•m pranto; 
~ão tem rt•,;urrei~·ão. n;io tem parail.O, E rí1•111 d'pfla, porque o nosso pranto 
E é n'alma, que 110:. plf1•s as~a .. sinan1. Torna l iroso o louro do lriumpho. 
Fallas cm i\t•ro, p'ra clefcza d'homcns, Só qul'l'l'lll nonws p'1a 'ªidosa lista: 
Sim, Fronlino, lul qual t' hdl,) <'Xl'lllplo, Quanlil mais inf,•liz, maior r:lnria. ....., 
lnlciro accl'ilo o si111ilc qne apontas. r\o ('arro V('ncednr vamos jungielas, 
~ las Nero niio foi pae, rnancl'ho, l'ITasll', Esp<'c lneulo g-o:-; loso à fur ha ein ocio. 

10 seio ainda da mãe, matou o lilho, Que hal(' as palmas tia conquista ao Cesar, 
'a eonsorlc infeliz puniu o monstro l'orqlll' muilas renccu. zombou ele muitas. 

Qual crim<• o mais atroz ll•r-llw inspirado Barhara Pnln• vós é lei dt' i:tul'1Ta. 
L"m mom<'nlo d'amor. inslanlt'S <l'ho111rm; ()uanlo maior traidor. maior lriumpho ; 
,\s (•ntranhas 1asg-ou-llw ankndo t•m ira; E a mis<'ra infdiz. que :-:t'nh• n'alma 
,\ns pés ela infl•liz caiu· lhc o lilho Pu ngir-lhe fundo, esse desdc111 que a mala. 
Cada,·cr jn, 1· ainda não yirê1a! O m111Hlo a at·olhe com um rir d'cs('arnco; 
A sentcnt;a falnl Lu a lil'maslc, E para o (1vilar soffrc r dcH'n1os 
Amam o:; honwns. como amou 11111 :'\cro, Tornwnlo que l'SCapou do Dante á idéa, 
Sim, e lodos como rllc despedaçam ,\ dor no l'Oraç-ão, riso no. labíos. 
Da incauta que os allcnde os srio d'alma. .\ 'icti111a a sorrir. quando o 'crdugo 
Ao prinl'ipin, paix;to abrazadora, .\ p'lnla do punhal no pt•ilo na,a, 
Depois frieza, lo~o, se pode:;~e111, E ('o'a dt•\lra inda cm sani:tuc Yae Lolber-lhe 
P'ra mais lines voar a no,·a cmpn•za, Os ais da dor nos trans<'S cl'agonia; 
Um punhal. ... isso não, a cllt's hasta Ou os sopl'lls ela briza hão de trazer-lhes 
Um sorriso. u111 olhar, urna palavrn, .\o ou,•ido que wne uns sons d'agour0 , 
Que á mulht•r que os amou diga, <l<'~prêzo. Urna voz qul' lhe diga .... (•<'lia , é ella: 
Punhacs não f1•n•m , como fere n'alma \'e1á l'Onlínuo um braç-o que a aponte, 
Sorriso de de dcm n'uns lahios queridos, E a pobn• l'Orará. quanto é que póde 
E é n'alma que no eiles despNlaçam. L"m ro~to cl(' mulher eórar no nwndo. 
Falias depois no amante d'lh•loisa·? Oc n<'n~·a niio mudei , bem 'cs, Frontino, 
Sombra d'homcm, cadaYCI' ambulante, Pódcs, Sl' n:-si111 quizen•s, chamar-me feia, 
A constancia fallaz, que lu lhe notas, Parta, me~éra , furia dos infernos; 
J)uvido ai nda se devida fôra Biu da puni~·ão, que não rccl'io, 
A raiva de Fulbcrl , ou a virtude. Esluda novas, seduCIC\ras phrascs, 
Se homem vivrra por mais tempo t•nlrc homens, Qu(• ·mais sonrJras o excesso pintem 
Fôra incon!->lanle. como ,·ós sois lodos. Do amor <pie finges, mas não sentes n'alma; 
D'eolre nós, ai da miscria donzella. )las não nutras mais tempo a louca icléa 
Que altcnla escuta as e'l:prcssties cl'amante; Oc llH' jun~írcs ao carro do lriumpho: 
E ,·iclima por força: aí d'ella , ai d'clla, O':\delia o nome figurar 11ão ha de 
Se Lem o cora{·ão junto aos ou' idos, Ao par elas outras na vaidosa Jisla: 
E a phrase doce, que ressumbra affl•ctos, 1;\os lll<'llS ouvidos não dirão os echos 
Primeiro o loca, que a razão a p<'zc. E l'lla, 1' d ia, a que v1•nct•u Frontino; 
Na suave expn•ssão, que elles empregam, Córnr não lwi de, como as outras córam 
Emana scdurlora entre os protestos. Ao sorrir d'ironia em labios d'homens. 

~ - -"' 
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EXPLICAÇÃO DO FIGURINO. 
' 

sabem-se cousas ... que nem tu fazes itléa. Uon­
lcrn <'ra a sr. • Maria Gaulherol, estalajadeira 

1." nGt:nA. Nn Yillcaux, condemnada á morte por se lhe 
ha ver provado, que a 8 d'ahril ele J g,rn en-

' 

ESTIOO de ta fetá verde claro, tendo a venenara Clamlina Bertrand , lia de cu mari­
saia enfeitada com tres folhos; cada do, Pt•dro Gagey; depois, a 10 de dezembro 
folho tem dua. listas de pellq de se· de 18rn, rr petíra a mesma graça a Heine Corn­
eia verde esmeralda. O corpo do ves- n1ard, outra tia do marido; a 20 do março de 

tido é meio decotado nas co:' las, e de abas 1851 envenenára egualmenle um !ilho seu de 
compridas. O decote é> guarnecido de franja, H dias!1 110 1.º de maio de 185'2 rnatú1a da 
assim como as abas. As mangas são compos- mesma maneira um outro lilbo de ~ dia&, e 
tas de tres fôfos sl'pararlos por urna,pecprena em outubro de 1853 acabou por envenenar 
franja. A ultima peta da lllanga é formada um seu hospcclc, por nome Dougerolles, para 
por um folho de tafetá todo guarnecido de lhe roubar :l ,000 francos e a sua roupa!!! 
uma franja , que cúc sobre a manga de baixo Quem poderá lt'r1 e quasi que a sistir a cs­
feila de t:ale11ciem1es. Collarete de vale11cie11- lt•s prOC<'ssos sem um profundo horror, e uma 
nes; pulseiras de Ycludo \Crde, s<'guras com ex trema con1moção ! 
Ires grandes perola lina. ; lurns pardas mui Dl'pois nmi o ca~o do pobre rclojo(•iro vin­
desvanecida ; IH'qu<'no chapeu (capote) de ga· do da uis a com os seus 8,000 relogios para 
ze branco en lremeiado ele ta fetá da mesma cor, v<'ndcr; some-se por alguns dias; ao nwsmo 
e com uma grinalda de rerbena; por dentro tempo que, na eslaçáo do caminho de ferro 
ramos de verbena e enfcil<'s de blonde; bo·1do l l avrn, apparcce uma grande ca ixa de ma­
l inhas de tafetá verde. deira, que lica em deposito para sl'r expedi-

da pelo primeiro trem; passam-se dois dias, 
'.2.º F1(;1 nA. não apparcce pessoa al1nrma para pogar as 

dt•spczas ela cllixa; um cheiro infecto começa 
Yeslido de Lafclá flor de rnah'a, lendo lres a denunciar o seu conlci°Hlo, rae abrir·sc ... 

folbos guarnecidos ele blondc. O corpo do rcs· era o pobre rclojceiro, menos, j á e. ab<', os 
lido é aberto cm quad1 ados contornados por st>trs 8,000 relogios. Os asrn~~inus c:-:lào prc­
um rufo de lila ; eamizinha de renda, cujos sos; mas que importa, nem por isso deixa o 
quadrados acompanham os cio corpo do restido. crime de t•xislir. 
Cada quadrado fecha por um b.1Lão de ama-1 N~o para aqui: uma pobre menina de 7 an­
tilista muito dCS\'anccida l'nCa$Loado em ouro. nos, :ipparc•ec morta e horri n'l 111t•nlC' lllUl ilada, 
As primeiras mangas abri las, e as de baixo lporque o liro de pistola, que a matou. IC\'OU­
bordadas a ponto d' l nglal<'rra. Chapeu de pa- lhe toda a parte inferi or do queixo e 11111 pou­
lha <l'arroz com <'~ pigas de palha; o interior co da rac<1

; passa-~e depois ao <'X(llllC d"cs­
do chapeu é de bloude enfeitado ele gaze, eas les 1cslos sanguinolentos, e os mcdieos asse­
lilas são cor de flor de mal ra. Bicas pulseiras: \'erar'n, qne a pobre menina fJra riclima pri­
luva<; cor de palha muito claras. Sapatos dP mciro de um outro altenlado, d'oulro g1•ncro 
cominho inglez eor de pcrola, de salto pe- sim, mas t'gualrnenle horroroso . 
qucno e laços de lila; m<'ias de linha crl r- Que terra esla , ·quP l'arís, que m•rndo este 
!anda bordadas á mão. em qui• 1•u vi,·o, minha chara L ... ! De mais 

QUINTA CA llTA. 

~ 11lst·outlc~l'ln 1•;1•11 f.'.wtlnH de .-n1ut-1•1u111, 
,·, t~o1uh~H"" d e 1 ... . . 

a mais, Yae agora um enhor 'iajante lú por 
esse mundo de Chri :>lo, e \"Cm eú dizer a Pa­
ris, que lli'll com uma lribu de honwns, que 
leem todos os caracteres do macaco, de que 
apenas se dislingm·m pela folia i Jú vcs que 
não lhes falta a irnpelerirel cauda ! Or.:i , em 
quanlo os lars homens macacos andaram lú 

íl( -srot: com Ulll ataque de n<'n· o~, minha que- por Mé>ca, que é> leio perto dt~ Jl oca, não me 
~- rida L. A.: n'c~ t a Paris passam-s1Housas ... davam l'uidado; mas, parajustilica ra noticia, 
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um doulor d'aqui assevera que viu, e lractou tão puuco favorecido pela sociedade, ao mc­
um genuino francez, que Linba o tal caracte- nos, escrarns da moda, escra,·e1s cio u os. vi­
ristico macacal! e Depois .... e depois que é climas das etiquetas. e de todas as conv<.'n­
o que me p1)z em l' lado de mal te escrernr ... , ções sociaes, começ-âmos a trr liberdade ... 
que appareceu lambem uma mulher com urna mas é lo~o n~s manga do:;; ' e' liclos, que, 
cauda de mai · de dois palmos de comprido!. . ., para fallar a rerdade, é onde no <l l)l'O\ cita 
Que horror, minha querida L. . , uma mulher menos. 
de cauda ... diz-me tu d'ahi que i!'IO é uma As saias dos ve!'lidos já se não usam tão 
grande menti ra, enão ... senão nunca mais compridas para o pa cios a pé. 
te escrevo, nem appareço a publico, e não sei As abas re islem sempre; é o Malhusalem 
mesmo se me irei deitar ao Senna. no genero,-n1odas,-c por isso mesmo que 

Mas em quanto não vou, fallnr-te-hei das alguns vestidos se querem l'rnantipar d'ellas, 
modas, já que a sim L'o proml1lli. é que a maioria as apresenta ainda mais com-

A lransição para o outono eslá hoje pro- pridas. . 
nunciada: disse-se o ullimo adeus ás aguas Continuam os Lres folhos nos veslidos; pó-

' e aos banhos; o ca mpo abandonou -se ha mui- de dizer-se que hoj e a novidade consiste no 
Lo; as modas denunciam a e:;tarão, e seguem-a modo de os enfeitar, nas lilas, nas guarn iÇ'Oes, 
passo a passo . e na originalidade das mangas. 

As fazendas acreas e vaporosas desappare- Os chapeus corne{·am a querN ser chapeus; 
coram de Lodo <:O lll os ullimos dias de selem- ú força de os re('11arc•m, ullimamenle já pare­
bro, para darrm logar aos e~tofos mais gra- ciam que não andarnm na cabeça, mas sim 
vcs, 1nai~· pesados, e escuros. ás costas; Linharn perdido o caracler de cha-

0 lafelá ó hoje a fazenda preferida , ha n'este peu para tomarem o de penLl'atlor. 
genero milagres artislicos, que exeedem quan- Poslo que niio Sl'jam, por ora extrernamen­
lo a imaginação pbde conceber de mais arduo le amplo e desen\'ol\"idos, vão, com tudo, vin­
e caprichoso; os la fclás ora apresentam lar- do muito adiante; acompanham o rosto, e to­
gas listas de um pl'llo ele seda Lão lino, tão maram mais a fónna ele chapeu; a novidade 
luslroso, diriamos alr l<io doce, que parece da copa quadrada promelll' cr bem recebida. 
uma bordadura phantastica cxceulada 1>ela~ As lilas dos chapeus já niio são tão largas. 
mãos de uma fada 11'um 111omcnto feliz de ins· A palha conlinúa a !'li. tcnlar· e, e tá re­
piração sobrl'na lural; 01 a mostram cm 1 elero conhecida que e a phrnix da. modas, renasee 
llôrcs de 'eludo l;io frcseas. tão n1i111osas co- da suas proprias cinzas, e quasi sempre pa­
rno o bom Deus as eostuma cn•ar por essPs rece nora. 
jardins, e o culti,ador encan!ado c·on::;en·a As capinha:; e sobr<.'ludo .• que já se come- • 
com o maior cs111<.'rl) nas suas <·sl 11fas. çam a rêr, approxinrnrn-se do gcnero talmas, 

As franjas esliio muito cm moda, é um en- mas são mais curlas. O que é de toda a ele­
feite que rae 11111i be111 ;is meninas so ll l.' ira ~, i.rancia são os rh:iilcs quélclrados de cach<.'mi­
e,e111 1!<'ral, iiid'or111osurns,q11f'co111era11i. r sam- ra da l'ersia . São ca ro!>~ Tan lo melhor, é a 
se nos deroles ci os rcslidos, nas lllangas,jun - qua lidade mais ulil que eu lho acho, não .e 
to aos punhos, e por Ioda a pari!• 011de o ('a- \'Ulgarizariio. e ' h~ o ele durar. 
pricho de1s 111 11dislas as julga a proposilo eol- Os arligos baralos de modas são sempre 
!orar; esle gt'lll'n> de c111't• i lc promcllc durar os mais ca ros, Ytilgarizam-se logo, por con­
Loda a esla~<io .. Já qu1• fallámm; de man~as . sequeneia duram apenas um dia; depois pas­
dir-lc-hei que as 11wngas hoje mais ela moda sam á criada gnl\c, sem ás vezes Lei· (']wga­
são .... são ... . não ~ pussi,·cl dizer-te co· do a senir; rorno é então que se pódem di­
mo, porque hoje o que não ha siio mangas; zer bara tos! 
podemos chamar-lhe ludo quanto quizermos, Os fructos foram, e estão ainda ao prcsen­
- honcls, chapcus, saccos, loucas, ludo te muilo, e mui parlicularmcnlc usados para 
menos mangas. As formas são Ião Yaria<las, os enfeiles do d1apeus e das cabeças; . ão 
tão dilforcnlcs e Ião ~u;eilas á phanla ia, ás rezes pequl.'ninos cacho:.: de u,·as entre uma 
que se mio sahe qual's siio as mais usadas. chura de ro:-;as; llepoi tentadoras ccr<'jas. que 
Pa ra ª" l 1nfrilar é nccessario lanla lita, ve- deixam rêr a sua côr purpurina por entre uma 
ludo e renda, como para fazer um chapeu. chu,·a de jasmins, isto é bonito e tem feito fu-

• ,\~sim , 'emol-as dr fol hos, abertas cm quadra- ror este anno. 
cio:;, á joeke\, cortadas cm bicos, que rem Duas pala\'ras sobre os cnfeill's, e bijoute­
unir-sc uns aiis ou tros por laços de lilas, ele. : rias de cabellos; como é bcllo e poelico e11-
e11Bumma, se infclizmcnlea libcrdadresláain- Irar na pequrna officina do artista, que pa­
da ll<'111 longe de raiar para este nosso sexo, rcce sabe dar alma a essas niadt•ixas, que a 
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:-audnde, o amor, ou a _simples amizade lhe da enLendo, clei,ar dt' inlluir cm as nossa mo­
le"ª para transformar! E a mãe Lrislc e san- das. 
dosa, qnt• lhe enln'ga os louros cabellos da Os mantos Sclwmil rqpw~am a fazer fu­
sua lilhinha, que perdeu na aurora da \"ida; ror. ::.;ão de veludo l'inwnlo ~uarnecidos de 
-cm 11ouras horas esses annei~ estarão lrans· galõPs c1ir d1• 'iolt•la e de H'ludo prelo; f1 an­
formados 1•m um tumulosinho, onde a pobre jas de pen nas Lorcidas, diamam-sr franjas de 
mãe poderá 't'r a imagem da sua querida li· pennas, as que são pcc1ue11as e encrespadas 
lha, morta não, mas adornwct'ndo na etcr- como a pluma:,tem). 
nidade para acordar no seio de Deus; lá es· Esle manto 11'111 quatro palmos e meio de 
lá o ,\ njo a rw<'bcl-a, là cslà o pequenino com prido, é talhado 11m hit'o, dt' maneira que 
leilo da innocenlP, 11 ludo feilo dos ~cus pro- não faz pregas nas costas, e assenta alio di­
prios C'alJ<'llos; é saudade, é recordação, é um reilo. Todo o maulo é de nma só peça. l' o 
drama e um quadro de ramilia, o que a mãe le- enfeite, que simula nm manlelelc, i:> simples­'ª d'C'ssas madeixas, que entrngou ao arlisla menle conrposto de um ga lão largo (de<Jualro 
por ex<'t'llencia. Saudad<•s, rosarios, borda- poll<'gadas) de \Chulo ou 1wllucia, e que é 
dos, figuras , cm Ludo ellc transforma o ca- cozido sobre o manlo. A parle , que cobre os 
IJcllo, e a perfeição nada deixa a desejar. braços, e nn qual eslil a aherlura, fórma lar-

lkscn'\'er-le-hei agora dois toilelles rnui gas pr(•gas ou eanudos dislanlcs seis a sele 
usados por aqui ao presente. pullegadas uns dos outrns. 

1'oilctlc dt' visita .-Chapcu de crepe bran- Tem ln•s ord1•11s d<' franjas. unrn que en-
<·o, guarnecido ti<' blondc por cima e por bai- feita a cxln•11r idadc sup<'rior do ga lão largo, 
xo da cop:i. outra u111 pouco mais ali::ii,o, e a terceira é 

lll•di11golc de moiré azul carregado, guar- a que guarnt'l'C o exlr(•mo do manlo. 
necido na frente de pequenos botões ct"ouro. :'\ ão quero terminar s1•m te dar con la clt~ 

O corpo do 'cslido afogado; saia preta com uma no' a cit'SC'ohcrla, que 'ªe fazer, tal\'ez, 
nwila roda; mangas largas a per !adas só jun· uma re,olu<:iio impor lante em o nosso mundo 
lo ao hornhro e no punho. fl•minino. Tratla-se dt• apresentar na exposi-

Chailc de tachemira da lndia. cão de i11tluslria. <'lll Parrs, uma"º'ª machi-
Collt'rcte o p11nho~ bordado a ponto de Ilru- na para COZl'r. S1•gundo a d<.'stripção, que a-

\ellas. cabo de OU\ ir fazer ela lal macliina, dà 500 
Toill'llr de trazer por casa.- Penleado ar- pontos por minuto; ê mo rida por uma mani­

/esfr1111r, o cabcllo está disposto todo por dian- "ella, e trabalha com duas agulhas, uma nr­
lt' cm pequeno~ auneis (bellezas1; uma lila de lical, oull a hori:>onlal; o lio e-lhe fornt'cido 
tafcla os aperta. e passa por baixo de um se- por uns <·arTCll's. Coze toda a qualidade ele 
gundo handb. Um laço da mesma fila câc so- fazendas, quer st>ja de lã ou panno branco, 
bn• a ori~em do sC'gundo bancló. no pr i111dro ('aso risca-. 1• a fazenda com giz 

ll<Hlingol<' de taf\'lá prelo, guarnecido dl' de alfaiate na dircC'ção em que se qul'r fazer a 
franja preta. O corpo tio vcslido afogado, mui- costura; no segundo lra<:a-se o n1esn10 risco 
lo justo, conlin uando enr basquine, qne \'t•m conr uma t's1wci1• de lapi~. 
aeabar l'lll grandes prPgas \"t'rlicaes, e é toda Todo o appart•lho niia lenr mais de palmo 
guarnecida ele franja. e meio de comprido. 

A manga é elohl'ada; a primeira ú cu ria e Se esla maehina corresponder na pratica, 
<'Slrc•ila, <' lcrmi11a por uma franja de duas pol- qual será o l"ulul'O das nogsas <·oslureiras? 
legadas, que de sob1·e a primci1 a peça de man- Teria que \'l'r uma revoluçiio fonrinina pa­
ga de baixo, q111• ó coniposla de Lres grandes ra queimar as llles mal'hinasinhas, e os r,;1-1rs 
ru_fos, <'ada um guarnecido ele franja , e ler· ;;oo pontos por minuto, que não é graça; pa­
m11Hula por um amplo e largo folho. ra esta não arrand1a'a C'll; mas para uma que 

.\ saia do \Cslido é guarnecida por diante livcsf-e por lim não tll•ixar litar sem marido as 
de oilo ordt•ns de fl'anjas dP duas pollcgaclas raparigas bonitas como tu, e quasi ia dizendo 
<' meia. posla. a l'gual distancia. e mcllidas como eu, para essa podias ronlar comi~o; 
entre duas or<lt'ns de franja~ rerlicaes. que ainda que se a tua ultima earla me não mcn­
partcm da C'inlura e wm obliquamente ler- le, parece-me que para is:>o não preei~ará ha­
minar 110 C\lrcmo da saia. \"Cr bernarda: cm lodo o caso conta com a lua 

~;io podiam os ultimo.; atonlccimenlos, que 
por ahi 'ãn por e;;~e mundo, e ele que eu na- S. P/1a/I. 




